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Vereador e advogado vencem 
f ª batalha contra Paulo Leone 

O Jm= da 6a. Vara Ci­
~,1 de No,·a Iguaçu. Célio 
Geraldo de Magalhães R1-
btuo. concedeu a medidõ 
J1a11nar ao pedido de !-OS~ 

pcn~Jo dos atos administra .. 
ti,-os do prefeito Paulo Leo .. 
nc que. entre outras 1rre 
gularidadtS, contratou 870 
~ovo s funcionários. As 
ações que deram uma pa ... 
,ada no 'ºTrem da Alegria" 
úo de autoria do ,-e-reador 
Nag1 Almav.")' e do advoga­
do Wilmar da Costa Oli­
,:c1ra. 

A decisão da Justiça foi 
ba~eada na alegação dos 
impetrantes de que: o patri­
mônio público estaria cor­
rendo perigo. A Jimina;- é 
a pnmeira vitória da ball­
lha que ainda con'tará com 

a entrada em cena dos au ... 
tores das aç~s popul.1re .. 
Para os próximos dJas, ou­
tras ações deverão tambem 
obter respo.sta das .1utorida• 
des jud1c1a1s. Sabe-se, por 
exemplo, que o advogado 
Joel Marinho, funcionár·o 
aposentado do Município, 
entrou com outra ação con• 
tra as contratações. 

A Associação Comercial 
e Industrial de Nova lguJ­
çu, atravts do presidente 
Itamar Serpa, comunicou a 
pretensdo de entrar na Jus­
hça. A Federação Munici­
pal das Associações de Mo­
radores ( M AB), com a as-
5essoria jur:d1ca da Comis­
são Dioc~sJud de JustiçJ e 
Paz. segu1r.1 ;) mesmo ca­
minho. A lirumar deverà 

NEY ALBERTO PASSA 4 DIAS 
PERDIDO NA SERRA DE TINGUÃ 
Na opinião do historiador Ney Alberto, valeu ter fi. 

cado perdido quatro dias nas matas da Serra de Tinguá.. 
pois pode observar em detalhes o quanto é necessário ser 
feito para a preservação do verde na região. Ney partici­
pou de uma camjnhada ecolôgica junto com i outros in-­
tegrantes do Instituto H istórico e GeogrãLco de Nova 
l guaçu: O Juiz de Direito Marco Antonio Backer. M ar­
tel,no Medeiros. Paulo César Miranda Pimentel e Denil­
l'lOn Correia de Souza. 

5 u s ta r o pa;Jamento do~ 
contratados. 

O prefeito Paulo L-,ne 
dedarou que o Mu0icíp10 
está falido e: que ningu~ 
tem condições de adminfa• 
trá-lo. Sem dúvida que a 
contratação de par e o l e~. 
amigos e protegidos dos po­
líticos só veio 39ravar essa 
situação. Ainda não se $il­

he com que recursos serão 
pagos os novos contratados. 
O empréstimo pedido à Cai­
xa Econômica Federal, que 
prec.isaria de aprovaçãc pe­
lo Legislativo, não devera 
sair. Primeiro porque a Cd · 
mara não votou a meosa­
gem; segundo porque a Cai­
xa deve: estar acompanhan ... 
do a crise da cidade e não 

deverâ participar de mc11.c. 
um cscdndalo. 

O vereador Nagi Alma-

wy. lid,r do PL, não está 
satisfeito com os resultados 
obtidos na Justiça até o c.o­
mento. Ele tenta novos ~­
contras com representantes 
do T ribunal de Justiça do 
E stado, quando garante ter 
condições de apresentar nl.).­
vas provas de corrupção da 
famili.i Leone. Uma possí­
vel intervenção vai depen­
der diretamente da posição 
que o T ribunal da Justiça e 

o T ribunal de Contas v ier 
assumir. O processo contra 
Leone conta com mais de 
50 mil folhas e pelo menos 
32 denúncias. 

MOREIRA É CONTRA A INTERVENÇÃO 
EM NOVA IGUAÇU 

,. 

A Serra de Tinguá foi por eles escalada d urante todo 
e dia de sábado, mas um acidente com Ney Alberto, o 
guia do grupo. acabou deixando desorientada a expedição. 
Me,çmo assim eles não entraram em desespero e com re-­
cursos da própria mata puderam resistir até o melo-dja 
de quarta-feira, quando foram avistados por um avião do 
A•roclube da cidade, alugado especialmente para tentar 
localizar o grupo. 

Segundo as observações que os integrantes do Insti­
tuto Histórico. fizeram, ainda existem animais selvagens 
na Serra de Tmguá. Ney Alberto ficou satisfeito ao cons­
t.ltar que as áreas mais atingidas pela ação de made1rei­
;os são as localizadas no pé da serra. A Mata Atlântica 
<iomina a maior parte do pico do Tinguá. 

Mais uma vez a poeira se 
assentc.u e o prefeito Paulo 
Leone caminha tranquilo 
para completar os seis anos 
de mandato. As ameaças de 
intervenção estadual não fo­
ram confirmadas pelos as­
sessores de Moreira F ranco. 
Segundo esses assessores, 
não existe nenhum interes­
se de adotar tal medida em 
relação a N. Iguaçu. Quem 

-p,,r<le com essa indiferença 
ao que está acontecendo na 
cidade é o PMDB e ma,s 
a i n d a o Vice-Governador 
Francisco Amaral, que vi­
nha sendo indicado para ser 
o interventor. 

O _grupo voltou convencido de que é urgente a trans• 
formaçao de toda a ârl'a num Parque Nacional, a exem-­
plo_ do qu~ Jã existe em Itatiaia. Dessa forma pensam que 
sena ~ss1vel preservar o meio .. ambiente e pe:nnitir o ~ces­
so a ns.itante'" A área de Tinguâ está sendo explorada 
cnm1no~amente por grupo de madeireiros. Na semana pas­
sada, o IBDF (Instituto Brasileiro de Defesa Florestal) 
~uJtou algum, deJes e pa~sou a fazer uma fiscalização m31S 
ngorosa. A A,soc1ação do Meio-Ambiente de Nova Igua­
çu !AMANI) tem feito denúncias sobre as queimadas e 
c~rtes de ârvores para fms comerciais. Esses made1re1rc.s 
nao fazem reflorestamento. 

DESABRIGADO DE EDSON PASSOS 
TENTA NEGOCIAR COM PREFEITO 
Um pequeno grupo de quase mil familias que ocupa­

~am. h:. duas stmanas, o ierreno de 200 mil metros qua-
:ado~ per-rtncrntes à Prefeitura de Nova Iguaçu. mas i e IJ\eram dt deixar as terras por decisão da Polícia M1-

1tar permanece acampado. Re-presentantes das famílias 
ttri:arn agora negociar com o prtfeito Paulo Leone a libe­
raçao d~ área para a construção de casas populart"e, 

Acuados cm suas ações pelo rjgor com que a PM 
dOTldu::iu o processo ~t desptjo. o s desabrigados e mora• ~;u da_s 10\·rlas Llrio do Vai, e de Vila Norma, prn­
acr:~ nao dr11ar mteuamente o terreno que • .etgundo 
relu tam, podt" ur negociado com particul.ires. O prtfeito 
P t~ tm dt•.llnar as ttrras ao Programa de Habitação 
•• opdu ar A área da Pre-íe-itura t no ba,rro Santa R•ta, 

:m e , afirma leone !le-rao con,....ruid~s 100 casas"" 

f 1No teirrno de E<lJOn Pa,M)S uparecem todos os dia!'< 
b,"Jl tas querendo ube.i como faztr paru conseguir u~ 
rc t:: t•rra, Ç) sonho amda não acabou. O-s organizado-­
mnias c;:,upaçd.Q ~ut:rem mante-e elevada a mora) das fa .. 
a P ra; a qudlquer momento, promov("rcm uma volta 
ta_!~r - · Dei,:_s'1 vez u1a pra ficar". garantem. A Policia 

~tm Pttmancce de forma discreta no local. 

l rregulandades é que não 
faltam, assegura os fatos 
amplamente divulgados pe­
Ja impren!¼I nos últimos 
dias. Aos poucos a Justiça 
começa a deferir e fazer an­
dar aos diversos processos 
movidos contra a adminis-­
tração municipal. Estima­
se em mais de 30 ações 
acumuladas ao longo dos 3 
ült1mos anos. O cerco que 
parecia estar se fechando, 
pode ter sido sustado por 
decisão de MoreJra Franco, 
que deve temer as ligações 
ministeriais do prdearo Pau­
lo Leone, 

A pressão na e-idade con­
tinua sendo feita pelos ve-­
r e a d o r r ~ integrantes da 
Bancada da Res1.stê-ncia. A 
esperança dos oito 1ntegran­
trs da oposição era de que, 
com o aguçamento da cnse. 
outros vereadores passas­
Sem para o outro lado em 

número suficiente para que 
pudesse ser votado o 111m• 
peachment" do prefeito. Es­
sa previsão, que vinha sen­
do defendida pelo vereador 
Nagi Almawy, não ~e con­
firmou. já que apenas os 
veeradores Jorge Barreto e 
Mãrio Vaz foram para a 
oposição. 

Os demais tiveram um en­
contro com a mulher êo 
prefeito. Vera Leono?, que 
os ameJçou com o não cum-­
pr1mento da promessa feita 
de distribuir obra3 e no­
meações. Paulo Leone estl 
dispo!<itO a rever até mesmo 
as nomeações feitas por t.:a­
da um dos ve-readore!') que 
apoiam o Executivo, no que 
ficou conhecido como o -
"Trem da Alegria" A mé• 
dia d1t cada um foi de ~ete 
indicações. 

EMs Presley está vivinho da Silva 
(Leia Sergio Fonseca em "Mural" 

r~~ina 2) 
-o-

S ANOS PARA SARNEY É GOLPE 
(Antonio Grilo, pág. 2) 

PARTIDO VERDE TENTA REEDITAR 
ALIANÇA ELEITORAL COM O PT 
O Partido Verde tPV) t..enta conseguJr que o PT reTeja 

a 1ua ~ição dt não raur collgaç,lo, tirada na W,lma pi'°◄ 
nárla do partido Com 4 nomes para di.Sputar vaga.a d.e ve­
reador. o P'V A.Cha que o PT é um al.iado natural Em sua 
plenã.rJa. oa ecolog1.i,tas tteusaram coligar-u: oom o PC do B 
ou o PSB. 

Um documento fol Pncaminhado ao PT. que ( l e o u de 
dacutl-lo nos nUcleoa ~ na próxima plenarta. prevtata pa.ra 
estf' mt-11 de Junho A~ o momento, o PI' t'"m -H candlda.tos 
a veteadcr, mu pretende aumentar eue número, A dltacul­
dade está sendo de conseguir milttantes com coerêncla ca 
defesa dos interesses doa trabalhadores. O pa.rtido não que.r 
aumentar o número de candjdatoa a qualquer preço 

FRC'óTE DE ESQ\:EIUU 

A idéia defendida pelo PC do s atraves do médico Nel.soti 
N"aho_n, candidato a vereador, e de que a.erla 1.m.Porta.nte a& 
crtaçao de uma fre_nte de esquerda para taz.er opoa,lção a.os 
candidatos da due1ta e do populismo do POT . Ele ten\OQ 
levar essa pro~ta para o PT, que a recu.sou por não ve11 
na atual poslç:ao do PCB, que kntegra o governo Moreira 
Franco. pos~ura Independente e de uquerda. O proprio PO 
do B fol cratlcado pelo aJ)Oio que deu à. Nova RepUbllca. a 
~!~~oPo~~~ eer~~r:u~ d~o~lra Franco, atra'i•·· da 

F.sses partidos estão unidos. no entanto, na opo.Jição a~ 
Prefeito PaUlo Leone. 

Novo aumento de passagem 
afeta em cheio o estudante 
Os aumentos das tarifas dos ônibus serão men­

sais e de cerca de 25%. Foi esse o acordo feito en­
tre os empresários e o Prefeito do Rio de Janei.ro, 
Saturnino Braga, que terá, ê claro. repercussões nos 
valores fixados na Baixada Fluminense. A popula­
ção não está tendo condições de pagar os atuais va­
lores. Quem mais estâ tendo dificuldades são os es­
tudantes. 

O aumento da passagem cresce em razão inversa 
da oferta de passes escolares. que caiu dos 75~ de 
desconto para 50%. Os empresános do setor não 
querem nem saber de atender as reivindicações dos 
alunos e de seus pais. AJgumas empresas. para pio­
rar a situação, estão deixando de aceitar o passe de 
estudante sem uniforme do curso noturno. 

O preço médio das passagens é de Cz$ 31.00. 
contra o mesmo valor cobrado no Rio para d istãn .. 
cias maiores. O último reajuste veio engordar ajnda 
mais os lucros dos donos das 32 empresas conce!-s10-
nárias de transporte coletivo em Nova lgu:içu. O 
Movimento Popular estuda uma forma de sus!ar, na 
Justiça, novos aumentos que. segundo afirmam. es­
tão sendo concedido.!! sem nenhum critér:o técnic-c. 

FESTA DE SANTO ANTONIO 
A Diocese de Nova Iguaçu. juntamente com a 

c;ociedade 19uaçuana comemora a pan1r de ho1e ( 5á­
bado) a festa do seu Santo Padroeiro. o Ano Ma­
riano. o Smodo Diocesano e o Centenâr10 da Lei Á u­
rea. As inúmeras comemorações terão a duração de 
três dias - começam hoje e só terminam na segun-­
:!a-feira. dia 13. Dia de Santo Antonio e feriado mu­
nicipal. 

A solenidade dt abertura c-stã marcada para ho­
·e às 16 hords. Na .\,. Marechal Floriano e na Tra­
,es,a Mariano de Moura (ao lado da Catedral) se 
:>stenderão o~ festejos, com bandas, ex1b1ção de can­
tores, forrós, tudo isto alimentado por muitos doces 
t ~1lg;i.do.s. cervejas. vinhos e rdrigerante!ó-. Não _fol­
t..irão as tradicionais roda da fortuna. leilões. rifas~ 
ginc;,n:is e queima de fogos. . .. 

A programação religiosa está assim d1v1dida: 
boie (sábado). às 16 horas. solenidade de abertura. 
Ne'Ste domingo. às 10 horas, m1s1ia solene. ~egunda­
feira (Dia do Padroeiro). às 10 horas,_ missa con­
crlebrada, e ds 16 horas. procissão e missa campal. 
A noite. encerramento. ( Leia. ~m "No~~a O1o~ese'". 
artigo de O. Adriano ~obre o Padroeuo de Nova 
Iguaçu) . 

"O PONTUAL", de J9sé touzeiro é 
o tema de Arlhur Cantalice em 

,\ 

"Negócio é o seguinte :" (pág. 3) 
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SERGIO FONSECA 

Narcisismo póstumo 
E O Eln.-. pn,.,;ley heln. quem diria? não morreu 1 

Pare~, m;~~~-dlrão os xenófobos e os xenóbobo.is. 
QUe bOm, .' dirão os donos das JoJas de, dL-.cos 
voet• não _ Vocé lt!- a noticia e pensa logo no Po(ler 

mc-tarorJêo da palavra. na l'ternização do mito, na i,et• 
mane-nela da obra-de-arte, mas que nada'. ?- Lmprensa 
~firma que ele nUO morreu mesmo, isto e, co~ttnua 
vt,-o. !...ao ml'ti,mo: \1VO, vivinho_ da sllvu.. ma.is vivin ho 
do que a torrlda do Vasco, na fmal do segundo tw no. 
Os Jornaltst.a.s levantam a lebre de uma jogada publi­
citaria. t,cm ao g os t o e esWo norte-americ:-!no. em 
cima de sua ftgurn _ que. artisticamente, anda ir..,1s Por 
baL'i'.o do QUe rodapc de parào _ E tanto asslm, retorçam 
os repórteres, que o seu corpo não !oi ,·isto ou tocado 
por ninguem, em momento a.Igum. antes ou durante 
o enterro. 

Vai dai. n not.icla de sua morte reacendeu a aLs 
cus..~o em tomo de seu nome e tornou possível a re­
edição de algumas de suas obras. E olha Que o cara 
obrou mais do que qualquer prefeito da Baixada F1u­
minense Senio como seria possível a ele manter, aos 
quase sessenta anos, aquela vida de mara.jà. da Juven­
tude? 

E os Jornais vão ainda mais longe: dizem are que 
ele freqüenta. boje. o santuário ergu.Jdo em seu tumu­
lo e, mau gordo. barbudo e sem cabelo, cultua a sua 
própria memórla, num rltual meio chegado a. um oar­
clsiSmo póstumo 

Vocé já pensou numa coisa dessu'? 
Não demora muito, hão de ver o espfrlto desse pat 

do roque vaga.o.do por ai. na entrada da Barra ou na 
sn.ida de Jaca.repaguá, onde se realizou o Rock in, lbo. 
porque com o Elvis sempre fol assim (OS fanáticas que 
o digam1 ): quando ele não vaga na entrada, vaga n&i 
saída. 

E o seu fã-clube como esta.rã? Tem e, seu ídotu, 
ma.s ao mesmo tempo não podem idolatra-lo. 

E tdolatrinando-o. se recusam a acreditar. cc,m 
justa razão, q1Je aquele cara ali seja o proprio, depols 
de mna operação plástica que deformasse o seu rosto 
AJJá.,, esse $erâ o prtmetro ca.so no mundo. jã. regt.&­
trado no livro de recordes norte-americanos certam.en ... 
te. em que o sujeito faz uma operação plã.stica para 
ncar maJ.s feio. 

As.stin sendo, s.e você ainda tem a Uusào de poder 
tocar em seu ídolo, em carne 011 em espu-ito, mediante 
uma quantia módica, vá !lt. Menphis e procure assisti~ 
aos shows holográficos de Elvis E contlnue roquero­
.lando. 

AOS AMIGOS IGUAÇUANOS 
ALBERTINO FERREIRA DE PINHO ,mi­

grante português, completou. ao Ultimo dia ÍJ de 
maio. cmquenr.:a anas de Nova Iguaçu. Radicado 
n<sie Municip10 desde 1936. ALBERTINO aqui 
prosperou e fez inúmeras e sinceras relações de ami­
:ade. 

.Por ~te meio, agradece ao povo iguaçuano pela 
c~ns1deraçao e respeito com que o acolheu hã cin­
q_uenta anos atrâs - consideração e respeito que se 
f~mara':° ao longo dessas cinco décadas de convi\.'ê.n­
aa amiga e fraterna E aproveita a oportunidade 
par~ homenagear sua netinha fabiana. Junto com a 
VO\·o IJda e o papai Beto, para_benízando-a pelo trans­
curso d_o seu qwnto ani\~ersáno, rogando a Deus que 
a proteJa e abençoe. 

______ Fllblana Pinho 10-06-1988 

1 
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ANTONIO GRILO 

Cinco o.nos para S.\.fney Mal, um.a vez.. çomo em. tantas 
outras ocas.lôes, 0;t dttoa rt.'presrnta.nt.es do D ovo yotaram 
contra a vontade do povo. pre-1nland1, a tncomJ)('Wnda, a 
falta de- patrlott.smo, o cJnlsmo e a corrupção ua;.alad.u em 
Sra.si.lia O Oongn.'Sso Na.clona1. excctuando-•e o.s paur:os 
reslstentts de sempre, 1nt..erpre-tou à rtsca o aeu papel de n·r­
dadelro Slndic!lto das Cl~·s OOmJnantea. Noda ali. de sé-
rio r ~Oeote, que diga re.spelto aos 1ntt'resses sup!emos 
da população brasUelrn, é levado em conta Da_r rr.al!I u.m 
a.no de poder a um homem menor. velho e notório carrei­
rls~ de carteira. as,slnnda, que não pode ,atr as ru~ t:ob 
pena de ::.t·r e-acorraçado :i. :--rlto.f e pedradas, /o, no mmlmo, 
um ato de criminosa traição a este p0vo marcado por frus­
trações que o C-l»tão levando a uma Indiferença crnica extre­
mamente perigosa e compromete-dora. de q1:13.lqu~r projtto 
de reconstrução nacional a partir do QUP. a1 e.1ta J)OSto .f; 
por rs.sas e outras que este Pai.~ encontra-se encalhado no 
Imobilismo elitt.sta e autorlt.árlo que tem sido o sinal vermelho 
de nossas esperanças nesses últimos vinte e tantos anos na \'ida 
desta Nação permanentemente perplexa com_ a Incapacidade 
dos homens que dl2em representa-la pohttcamen ;.e e que 
nada mais têm feito Usto é velho) do que dar a.s costu aos 
anseios populares, absolutamente alheios à angüstia. ao de­
sespero, à ansiedade que pouco a pouco vat explodtndo _na 
lt'nsão vjo?enta que faz pulsar aceleradamente as. t elaçoes 
sociais, sobretudo nos grandes centros urbanos. O ca.:,o da 
Rocinha, por exemplo, náo pede ser enclausurado na pagina 
da crónica policial 05 homens sabem disso. 

A pacl~ncia de todos nós t.em um 1lrnite. Ainda esta se­
mana. a Rede Manchete levant.ou a s ua retrospectiva de 
clnco anos de Jornalismo Vimos, mais uma vez., pela tevê. 
o choro convulso de Jovens e mais jovens - Crlstlane Torlo­
nl à frente - nas galerias superlota.das do congresso, quan­
do da derrota da Emenda Dante de Ollveira pOr eleições di­
retas. Aquele choro, ao mesmo tempo que revelava o sen­
timento puro de quem se sabia vit.lma de uma traição civtca, 
mostrou-nos que o nosso p0vo a1nda está longe daquele 
amadurecimento politlco que nos permite ldenUficar, com 
clareza. os nasso& verdadeiros parceiros e os :~ eternos 
irJ.rnlgos nessa permanente e difícil luta p e l a construção 
na.clonai. os quê choraram com a derrota da Emenda Dante 
de Ollvetra. logo em seguida voltaram às- ruas para acom­
panhar Tancredo Neves em campo.nha por e!~ Brasil afora. 
Tancredo derrotou Malut no Colég:l.o Eleitoral, já tendo a 
seu lado esse e~rto maranhen.se que ~eria elevado à presi­
dência da. República., no curso daqueles 37 dias de agonia 
clritrg1.ca que aacaha.ram Por levar Tancredo à sepultura. 
Nova e dolorosa !ruslração para este povo que ldentlficou 
em Tancredo, por um momento, aquele pai alável e bon­
dcso que su,:ere um protetor sempre a.tento e disposto a re­
solver, com sererúdade e sabedoria, as no.ssas dificuldades 
de todos os dias. 

Os primeiros doze meses de Samey na presidência. ln: 
conseqüentes e va~os. nada s1gniflcara.m. obviamente, até 
que os enganadores de sempre sacaram o Plano Cruzado. E1s 
o oosso p..o v o {prova. de 1ngenuidade1 acreditando no seu 
algoz e carrasco. sob O lmpacto_ da in!la.çã.? ze?tl e do con­
gelamento de preços. Ali se iruciava a ruma que hoje nos 
ameaea dla e nolte, fazendo-nos mergulhar neste charco 
politlco, econômico, social e, sobretudo. m!Jrat - como bem 
di.sSe recentemente o cineasta e teatrologo Domingo de 
Oliveira, em brilhante e comovente entrevis~ no canal 2.. 

Cinco anos para Sarney é golpe. Sendo osslm, tudo In-
dica, afinal. que permaneceremos no charco, ~té po~que essa 

ente que está no poder aposta na convulsao s0e1al como 
~elo de inv1abillZa.r qualquer eleição presldenclat, inclusive 
a prometida para o próximo ano O sistem~ domt~nte 
assim aglrá enquanto não "prod\J'f1r" um. ~nd1dato propno 
capaz de enfrentar nas urnas o ·demônio Leonel Brlzoln. 

ELl510 CAMAQ.I, 
No mome~to e~ que a adm.lnt.str~â.o pública f!-

de atos eontrartoa a probidade. de corrupção actm1n1a~~ 
desentnada f! d.e incompetência. torna•ae neeea&a.na ratt" 
te e tnadiavrl a reação colehn. ~ão se deve- ftth&r ot~ 
e .ae ttngjr d.e 1urdo. q1.1a.ndo sao claros e evw:1t:nte, 0Uir.. 
volta e o dtaencanto do JX>VO. 1. re. 

o Sr Paulo Leon.e teve tiempo âe &obra para. ae re~ 

~reS:ua~~
1
;: e;~ ~~~~ir:dir~ :~· "~ 

vr1.entado para con.s1.ltwr um.:1 cqu.ipe competente. ~ ! 
e!lciente • 

Convencido de que a malorfa esmagadora do t..eg••lalt, 
vo munlclpa.1, fartamtnte nutnda na.s tetas da Pret,1~ 
o llvrarta. da furla popular, o prefeito ae ~rdeu.. encan~ 
com u tentações do ga.nho !á.cil que o Executlvo propo~ 
na Pouco se importou com os protestos. a.a demin.,.~ 
corrupção, a.s cntícas da lmprf'nsa e dos adverJario,: P0i.i~ 
cos Fe-z ouvidos de mercad~r. mesma pres.sionado pela l"J~ 
cente impaciência dos mumc1pes, cansados de tanta 1~ 
e de tantos desatLnos. Não haverà, agora. outra ~a.ida. ,} 
não a lntervt~çâo. unico rem.éc1lo capaz de curar as ~ 
resultantes de um. mar de lama que ameaça levar :,011 
Iguaçu para o abLsmo. 

q resultado náo poderia ser outro. E a part.r aa at~ 
do Diretório Municipal do PMDB d, fustigar os desma,,<1,. 

~ficW~~~tv~:rl~o~~i~!~to Leooe. a crbe 1 r à se atr:t-:.:_ 
Só a união de todos poderá nos salvar da.s terrível., C(b.. 

seqüêncta.s de um gõ\'erno reconhecidamente ruím, que ~ 
se cansou de enganar o povo, sem nenhum pudor 

Chegou a hora do castigo A cob:-3 estâ fumando. C'JC> 
diria o finado Ja.clnto. 

--0-

Nada mais oportuno do que uma v!g!Uncla polltlal con,.. 
tante na3 proximidades dos clubes noturnos de Nova I~ 

A treqil.êncla de viciados e traficantes ao redor de!St".t 
clubes é altamente nociva Venda e eompra de ar01a3 ~­
concretiz:arn às claras. ao lado do trà.fico de entorpecen:.es-, 
confor~ denúnc1as que temos recebtdo de pessoas anõntnw. 
revoltadas com a& cenas eomumente obse"adas, em abe:-. 
t.o desafio às autoridades policiais. 

Jovens de ambos os sexos disputam a prlmazta. de ad­
quirir droga.,, sem que ninguém coiba o nefando comérctL 
Agem livremente, tranqüilos, pols tt'm certeza de que oh 
serão molestados. 

Dessa maneira.. o cam~ fica mais tã.cu, lncentivana.i, 
as investidas dos que vivem a margem da lei. alki..3.ndo crt.­
turas inocentes para engrossar as tUetras das escravos do 
vicio. --Espantoso o crescimento de pessoas dormindo ao relen~ 
abrigando-se s:>b vta.dutos, marquises e outros lugares on~ 
.J)C,S!am .se proteger do fno ou da c-"1uva 

Em Inúmeros casos, a prolll1Scu1dade impera. Cr1ança.s, 
pal.3, 3.e:ompanhantes. mulheres grávidas, todos se amontoam 
sobre Jornais velhos e im.undo:s, colchões lmpro1,1sados. re­
tratando a penúr1a que se alastra pelo Brasil inteiro . o q_ua. 
dro e chocante, vergonhoso e deprunentc. 

Cad3. d1a aumenta o número a~ h().)pedes do sereno. a., 
trto e do vento_ FOme e doença:-; sao companheir~ i.n.sepa~ 
raveis dessas vitimas da ,!!l'lse que anlqüUa o Pai'i, ccrrot a., 
noss:13 econo.mtas e de.stro1 toda.s as e:,peranças de uma v:o 
melhor e mals digna neste fim de seculo. --A Empresa de Viação Automoblhstlca Nova lguJ.~" 
(EVANILl adquiriu novos veículos para a sua frota, melh,). 
rando multo ,.):-; serviços de transporte dos passageiro:,. 

lguaçuano, você tem uma dívida: / 
vamos resgatar o Hospital de Iguaçu 

Participe a1udando a promo\'e.r a _Campanha em 
prol da Assoc:açã.o de Caridade Hospital ~•- Iguaçu. 
E compare.ça ao grande coquetel. com musica para 
dançar, que tera lugar_ no s~lão nobre da Churrasc~; 
ria Minuano. no próximo dia 27 deste ID:ês, a par 
das 21 horas. No programa jantar. desh~e de Ney­
de Boutique, Rosalém Mascu~ina e ex1bu;:ao d~ con ... 
sagrado Bal1et Hispano--Bra~1leiro. Apresentaçao da 

jornalista Zaira Mart,ns. 

E.s.sa empresa ttm sldo CJ"iticàd:i' nesta coluna e prOCutiJa 
corrigir os erro$ aqui apontado.s. Note-.se que a EVANlL 
tem tudo para 1-e tran;-,fonnar na melhor empresa tran.~_por· 
tn.dora de p.l.'S.Sagelros do Estado O:; seus propr1et3.nC6 ó.o 
relatlvamt'nte moços_ possuem experiCncia e bon:; ct1nhecl· 
mente~ do ramo a que se dedicaram. 

·----------

ADMINISTRAÇÃO 

DE 

!MOVEIS 

-@ 
marven 
fMPIIEINIIIMOOOS IMOIIIJARlos-----

MARCOS VENICIO-S. DE ANDRADE 

Travessa Vila Ybot,, 30, sala 307 • Te.: 767 .9357 
Nova Iguaçu 'RJ. 

Faça-se jt.. ·· Iça ao numeroso g r I p o de motoristas Ct,l:" 
trabalha n:is linha.-; ~ova_ Igu::u;u-Pra;--a M1ua e NoB t;lll· 
çu~ntral do Bra:nl. Sao prcrlssicmais educados. zeloso.s t­
Que tratJ.m os pas, lgetros com ate-nção e cortesl3 
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ta o numer~ a~ bospd.es do 1ut:.a 
t t doenças sàv companlltu--.i ~ 
d& crise Qut anlqüil3 o PalS. o:r,:, 
~I todas I! r,pt,anps & = 

oeste hm de .R(';:o 

CEDI 
·DE 11 A 17 DE JUNHO DE 1988 CORREIO DA LAVOURA PAGINA , 

Negócio é o seguinte: 

PROCESSO RI DICULO 

Rectntemtnte, escrevi que o antiga.mente 
bra"º "0 Pontuar· agora passou a ser um 
ornaJ rJdicuJo, que pratica um J~rnnUsmo 

\•hapa branca ... briga com a not1c1a. pouco 
ou nada. Informando - e multo menos co­
tnf'ntando -:- ~vbre as coisas de Nova Iguaçu. 

Essa rld1cu.la linha editorial começou a 
part:r daquele momento em que o funda• 
dor cio ... O Pontual"'. o aguerrido M.anoel 
c;oes Tellcs, assinou um contrato com a Pre­
f(ltura par;.;. a publtcacão dos atos oficia~s. 
Tal hnha edil onal - altamente negativa nao 
p0r cau.."'a da publicação dos atos oficiais, 
mas sJm por ter assa.ssrnado o Jornalismo 
proprí_amente dito - foi acentuada na sua 
nrgah\Tldade a partir do momento cm que 
•o PQntual" passou a ter como diretor o es­
critor le jornalista, Jost Louzeiro. 

Na época em que rot anunciado que José 
LOuzeiro hav1a comprado ··o Pontual" aqui 
nesta coluna saudei o fato com ot1.mismo. 
EU achava que o coleguinha Louze1ro iria 
comandar uma transrormação <para melhor) 
naquele que já tinha sido o mais fogo_~o jor­
nal de Nova Iguaçu. Achei que Louze1ro ela­
ria ao seu jornal uma linha editorial mats 
dinâmica. mais infor::na~va, mais 01,jnauva. 

Lamentavelmente. nada disso aconteceu 
os editoriais assinados pelo J o s é Loureiro, 
e que nem são escritos com regulardade, 
não costumam comentar ratos lguaçuanos 
f"m geral. e fogem das coisas referentes à 
pohtica de Nova Iguaçu. 

Na verdade, a nova direção de ·o Pon­
tual" .so alterou o logotipo, que J.té era m­
teressan:.ie. mas foi mudado (duas vezes• J 
p~ra pior: na. prmeira ficou grande dema•.s 
e na segunda pequeno demaiS. 

,. arthur cantalice 

• 

J ORNALISMO U I QUESTAO 

Durante os poucos minutos do meu en­
contro com Luctene Louzelro, quando la• 
mentet, mats uma vez, que ··o Pontual" es­
teJa fazendo um jomallsmo '.'chapa branca" 
e sem colocar n~ s u a~ paginas qL.:alquer 
Upo de critica à administração municipal, 
a graciosa eoleguinha respondeu as.1m: 
··você sabe que, infelizmente, na nossa ati­
vidade tsso e asstm mesmo" Olscordet dela 
e mostrei o exemplo do CORREIO DA LA­
VOURA, em cujas paginas s ão publicadas 
publicidades do governo _estadual e, nas mes­
nias edições, saem materias contendo duras 
cntlc9S ao governador Moretra Franco. Jor• 
nais serios - como o CORREIO DA LAVOU 
RA e outros - não trocam opinião por 
anuncio. 

ACll-l E LEONE 

Sea:undo "O Pontual' , ôrgáo oHcial da 
Prefeitura, o Mlnstro António Carlos Maga­
lhães virá a Nova IE!l,Jaçu participar c!e um 
almoço de 200 talheres. Não entendo de ta­
lheres, mas entendo alguma colsa desse An 
tônio Carlos Magalhães. Sendo assl~, con­
sidero insignificante o titulo da materia do 
Jornal cujo proprletarlo (ollciall é o Jose 
LOuzeiro: "Antônio carias Magalhães 11.p\na 
administração do Preteto Leone". 

BRAVA GENTE 

Vamos deixar um pouco de lado a Lucie­
ne. o Ministro que tem o apelido de 'Toni·· 
nho M.31vad~za" e o prefetto que esta na 
corda bamba. Agcra vamos escrever sobre 
essa brava gente que, aqui em Nova Iguaçu, 
tem preocupações c o m a ecologia. com a 
preservação do meio-ambiente, essa brava 

Há muitos meses, num bate-µapo com gente que combate o criminoso desmatamen­
alguns companheiros de ati\.'ldade Jornalis- t-o das nossas reservas florestais Chega ll­

tl~a. _fui informado de que José Louze1ru ser emocionante saber que e.stiveram perdi· 
nao e, de fato, o dono do Jornal Ele la es• dos na Serra de Tinguà o nosso quertdo pro-· 
taria atuando. penas,_ como .. testa.de-ferro", fe.s.scr Ney Alberto Gonçalves de Barros, o 
Lamentei a inf~rma.çao e ~cren que pret!• Juiz Marco Antônio Backer, o MarceUno Me• 
na ,como continuo preferindo) que ela nao deiros, 0 Paulo cesar Miranda Pimentel e o 
tosse verdadeira Sugeri, aqui de.5ta coluna. Demilson correia de Souza. Eles viveram 
que.º LouieJro esclarecesse tud_o. _Es.-:a su- um pequeno drama que teve final feliz . Um 
gestao ~\·e como resposta o sHenc10. O e.s.. drama que acabou sendo útll porque chamou 
cntor que, com seu inegável talento, escre- a tenção da oplnlão pública e das chama­
ve~ ta_ntos cap1tulos da novela ··eorpo San- das autoridades responsãveis para a neces~ 
to . nao escreveu uma Unha sobre e: ~e as- sidade da preservação d a~ nossas reservas 
sunto lguaçuano. florestais. 

Agora, depois do meu últJmo comentário 
sobre o medíocre Jornallsmo que tem sido 
praticado pelo ··o Pontual". quando reglo­
tre1 que voltaram a me dizer que o JoSé Lou• 
ze1ro estaria razendo o papel de .. te.sta-de­
ferro". tomei con..'leclDle'o de que serei pro~ 
cessado Judicialmente. 

Quem me deu a interessante noticia fol 
a filha do Jos~ Louzetro, a bempre gracioSl!I, 
Luc-iene Louzerro, atualmente chefiando a 
rtdaçãc de ··o Pontual'\ Nosso encontro fot 
ali n~queJa rampa de acesso ao gabinete do 
prefeito Paulo Leone. F\n lá para faLPr uma 
Entrevista que a "'ôltlma Hora" publicou 
t trça.ferra. 

_ ,..:-;óc.o e o sec-u,.inte aguardarei tran­
c.1.1.l.1..:.-.e1.te, a 1nttrpelac;ão Judicial anuncia­
d.:i p.?ia Luciene Quem não deve, não teme. 

A Câmara Municipal, que homenageia 
tanta gente sem importãncia, precisa pro­
gramar uma sessão solene em homenagem 
a esse.s cinco que tão bem representam os 
ecolcglstas 

LE:-IDO OS COLEGUINHAS 

VaJe a pena ler o Edição Extra" que está 
nas bancas O Jornal dirigido pelo colegm­
nha Roberto Wilson publica fatro noticiário 
sobre a crise que está vviendo a Prefeitura 
de· Nova Iguaçu e faz uma análise multo 
cc.mpetente 60bre o assunto, Inclusive mos:· 
trando as vacilações do vice-Governador 

Francl.!ico Amaral Altás, por talar no Chico, 
convém voltar a perguntar· ··Quando serão 
iniciadas as obras de construção dos t r ê .s 
hospitais gerais prometidos para a Baixa­
da?"' Fala. Chico! 
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f Je Nossa ~iocese--
~ D ADRIANU BISPO orouS•No 

Na festa de S. Antônio 
~a fC'Sta de S. Antonio.º que é que, como 

lrmao bispo, desejo a minhas Jrmã~ e a 
meus Irmãos da Diocese de Nova Iguaçu? 

S. Antonio, o grande franciscano portu­
guês que viveu de 1195 a 1231, é padroeiro 
tanto de Nova Iguaçu como de Duque de 
Caxias e das duas diocese:-. do mesmo no­
me. É assim padroeiro de toda a Baixada 
Fluminense. 

Não é por acaso que as comunidades 
cristãs, pequenas ou grandes, têm um pa­
trono, geralmente um santo ou santa, mul­
tas vezes Nossa Senhora nos seus mais di­
versos títulos ou também algum mistério 
de nossa Fé. 

Na intenção da Igreja, que continua 
cultivando a tradição de dar à.S comunida­
des, às tgreJas, às associações um titular, o 
padroelro quer ser modelo ou eexmplo, pro­
tetor e intercessor. o culto religioso que os 
santos padroeiros recebem, tem sentido, por­
que, de um modo ou de outro, os patronos 
sempre estão profundamente ligados a Je­
sus Cristo, único salvador da humanidade, 
e por isto não podem querer outra col33. 
senão levar-nos para Jesus. 

A estas considerações eu pergunto: que 
é que significa S. Antonto, para nós cató­
ltcos da Baixada Fluminense? Qual é o ~en­
tido concreto de seu culto? O que é que es­
peramos dele? 

Todos conhecemos, melhor ou pior, a si­
tuação concreta da Baixada Fluminense, es­
ta região do Grande Rio que abrange Du­
que de Caxias, São João de Merltl !os dois 
municípios que formam a Diocese de Du­
que de Caxias>, Nilópolis, Nova Iguaçu, Pa­
racambi <os três munlciplos da Diocese de 
Nova Iguaçu) e ainda. Itai;uai (que. com 
Mangaratiba, Angra dos ~is e Parati for­
mam a Diocese de Itagua1). 

É conhecida a violência que reina em 
nossas comunidades da Baixada, trazendo 
a todo o Povo a tama de ser violento. Quan­
do fui nomeado bispo de Nova Iguaçu, o 
Núncio Apostólico de então me disse: O Se­
nhor vai para a diocese mais dlf1ctl do Bra­
s11,,. De outro lado meus amigos e conhe­
cidos quase só me lamentaram. E es~a fama 
ruim, melhor dito: essa difamação do Po­
vo da Baixada continua viva e lamentável. 
Porque o Povo da Baixada é um Povo or­
deiro e paclfico, apesar da violência que 
aqui reina. Povo ordeiro, pacífico e sofrido. 
Como se trata de um Povo simples, humil­
de, até hoje não empolgou as autoridades 
públicas. Apesar de mais de uma vez a Bai­
xada ser considerada ârea pnor!târia de 
alguns Governos e.staduais. 

As minhas primeiras lmpressões de no­
vembro de 1966 - hà. vinte e um anos -
quando tomei posse como bispo de Nova 
Iguaçu, foram con!lrmadas neste meu Jâ 
longo serviço eclesial. O nosso Povo é bom, 
ordeiro, pacifico e religioso. Mas é um Po­
vo abandonado. Naquela altura, se não me 
engano em dezembro de 1966, o então Go­
vernador nomeado me vlsttou e declarou 
que no seu Governo a Baixada seria prlorl­
taria. Infelizmente não foi isto o que acon­
teceu. E em sentido geral posso dizer, com 
minha experiêncJa, que até hoje a:- autori­
dade.-, pUbltcas, em n1vel federal, estadual 
ou municipal, não têm tomado a sério a si­
tuação da Baixada. Ha tentativas Isoladas. 
Há tntctativos restritas. Mas o problema da 
Baixada como tal ainda não foi assumido 
e enfrentado para valer. 

Talvez porque nós, ftlhos pelo na,clmen .. 
to ou por eleição <como é o meu caso), ain• 
da não nos conscientizamos devidamente 
de nossa força e de nossa responsabllida­
de. Não sei quem rol que disse: .As nações 
não tem amizades, têm lntere:,ses t. Talvt2, 
modificando este pensamento, ~amos di­
zer: ◄Nós não precisamos de caridade, pre-­
cliam~ é de energia t. 

2 o que no dia de S. Antonio. nosso padroei­
ro, eu pedtrl11 para o Povo da Baixada: ener­
gia. não só para re!d.stir admiravelmente. a 
todas as dificuldades que pesam sobre nos, 
mas para conseguir de nossos homens pu­
blicas que, afinal, a5~umam a sua respon­
sabilldade para com um Povo que, na sua 
bumlldade e perseverança, carre-ga em gran­
de parte o Rio de Janeiro t const rol o Bra-

,11 de hoje. . ' 
Preclsamo.s ter conacténcla de noaaa t:ir­

ça,. de n0$.:K) potencial humano, de noua. 
saude espiritual, de nosaa capacidade de 
resistência. para cobrar da., autoridades pu­
blicas as medidas que a Baixada merece. 

Mosaico 
• Neste sábado de tatdeZinha começa a 
festa popular, ligada às celebrações de nos­
so Padroelro S. Antonio. Infellzmente o es­
paço estreito em torno da Catedral,, com 
suas ruas movimentada., e centrais não 
perm1 te um desdobramento maior d3.S co­
memorações. 
• ~pesar de tudo, a resta de S . Antonio, 
que e: pad.roelro da cidade e do Município 
da Catedral e da Dloc~e, continua sendo á 
maior testa de noS->a cidade, a fe&ta do Po­
vo. Apesar d~ tudo. também apesar do frio 
nesta épocá e do sofrimento geral. 

• Neste domingo, às l0h. haverá Missa 
solene, celebrada pelo bispo diocesano, por 
toda a população de Nova Iguaçu. Quere­
mos pedir a S. Antonio que-olhe para,,. sua co­
munidade e nos in~pire uma ação solidária 
e constante, na procura de melhores dla.s. 

• Na segunda-feira, dia 13. que é feriado 
municipal, haverâ S. Missa solene também 
às l0h, concelebrada. pelo bispo diocesano 
e pelo clero, com participação de nossas co­
munidades. Pela uma hora haverá, em Ma­
queta, o almoço de confraternização. 

• As. 16b sairá da Catedral a procissão 
que vai percorrer algumas ruas centrals de 
nossa cidade. Ao recolher, Dom Adriano ce­
lebrará missa campal, encerando os t~-ie­
jos. A testa popular continuarâ até tarde­
da noite. 

• Na. re.união mensal da Pastoral, realiza­
da no ultimo dla 7, o tema prtoclpal foram 
as ocupações de areas livres que têm acon­
tecido em grande escala na área do Gran­
de Rio. 

• A todos os membros da comunidade de­
Nova Iguaçu, de nossa diocese. Dom Adria... 
no deseja parabéns e as melhores bençãos 
de Deus. 

e Poderá haver casos de exploradores que 
de má fé, se misturam com o Povo caren­
te. Mas o rato é que as invasões mo:,tram 
á sociedade o problema social de milhares 
de Irmãos nossos - todos brasileiros, todos 
cristãos - que numa sociedade que é bra­
slleira e é cristã, \'ivem marginalizados e 
sacrificados. 

• O que é que pretendem estes lrmãos 
nossos que ocupam áreas abandonadas? Na­
da mais :,enão um lugar para trabalhar ou 
para morar. Na Carta das Naçõt's Unida!I 
que o Brasil solenemente assinou, em de­
zembro de 48, vêm colocados entre os direi­
tos: básicos do homem o direito ao traba­
lho e o direito à morada. 

e Por que as autoridades constltu1das. que 
toram eleitas pelo Povo, não tentam com 
priorldade. uma . ..alução para tals proble­
mas que atingem o Povo no mais profundo 
de sua dignidade, como bra~llelros e como 
cristãos? 

• Apelar para a Ilegalidade das ocupa­
ções é fazer o Jogo de uma estrutura social 
elitista profundamente in1usta Aqui vale a 
pena recordar a palavra que o Papa João 
Paulo II tem pronunciado várias vezes: So­
bre a propriedade particular pesa uma hi­
poteca -social-.. 

• Apelar para a Policia é tentar resolver 
pela torço bruta um direito fundamental do 
homem, o que equivale a uma v1o!entação 
a mals cometida contra aqueles qu~ a so­
ciedade, dlta brasileira e cristã. vlole-nta 
cronlcamente Ju.stamente porque l!IÚ.o peque­
nos e humUdes. Na ftsta de S. Antonio ,-erá 
este o presentf" que 1.s autoridades dão ao 
nos.so Po\'O? V:1Je a pena refldlr 

Bar e Pizzaria ,Temos serviço para 
Vlil§em 

Amplo salão com ar 
conJ,cionado 

- Parmf'giana 
C.tlon! - Ravioli -
Eioecialldade à 
italiau 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambiP.11t1: 

Sorveteria 

Ul\t :NOVO PONTO DE ENCONTRO 



~ 

DI 
PAGINA 4 

,..., - .,----- - .., .. -- .,.1'1' CORREIO DA LAVOURA 

~ 
INDICADOR 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

- PSICÓLOGOS -
' 

, 
- MEDICO CLÍNICAS 

SERVIÇOS 
, ,, ' 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSIOODIAGNOSTIOO E PSICOTEP.APIA 
QRIBNTAÇÃO DE OFBTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
aora mareada pelo telelone 757-5882 
De 2.• a 8.•-Yelra dao 13 à., 20 hOra., 

convênloa: BCO. DO B.RASIL CABERJ e PATP.ONAL 
oou:oio LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N' 58 - NOVA IGUAÇU /RJ. 

SUEU MEIRRLES ROSA 
PSJOOLOGA - CRP - f5/ll6tl 

erientação à g.estante - Orientação vocacional 
Dlst<ubios de apt'endizage\n - Psicoterapia 

Borárlo: Diariament&, da8 I às 19 horas 
c.llS1lltM com hora mucacb - Tet: 767-3325 

A l'. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOV.A IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JflÃO MORAEli COSTA - PETROB;;; • 

OONV8NIOS: GOLDEN CROSS, IININFJ) T'f!JLJE"; l 
ADBFFS, OOCA-COLA, Al\UL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 _ No.a Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MtDICO 

C'RM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia --:-- ~iedade - Depres~ão e Assistência. 
PSJcológica ao pacieme terminal) 

§'ta.~ §J'~ .sf~ Sf?'ta 
CLfr,,CA MtDICA---CARDl~ ... (.,41s\ 

Co11.S.: Rva J<i_:z Mo;dr t/arq_~:s- Mor,1da, !iB - s,'!O~ - N', I• ... ,-. 

Re-t..: Rua B.ar6o de Pj1a.::ai1un9il, 43 - Apl • 1oi - r,10 ... ·.i ,,.in 

CIRlJRGIA• - ac:~: lSTA 

Ce'3,'. P.1,1 JJ!t. Mt1.icir M;,rq\Je'S Lfor,do, sa _. S/105- N. tgJaçu 

r •· · ~-" 8.irdo a, l":ró5Ei~.i11ga, "3-ApLc 111 - Rio ff J,;,.Mir~ 

l ., ---------------------...1 Uf'lS:U:.. TA COfJ HOl'IA l1ARCADA-TH, 768-3259 

óTKA ALEMÃ 
(DETILING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODE'.RNOS 
• CONSERTOS 
• Ol"ICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

;;r;-- Terça, a sexta-feir-e., das 13 às 20 horas 

Oonsult. Av. Governador Amaral Peixoto 271 

00
5ala 104 - Telefone 768-3360 • 
NSULTAS OOM IIORA MA.RCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

SERVl(O ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO 
Dr. IVAN PONSWA 

l!BPECJ ALIDADES ODONTOLOOICAS 

CROIR.1 - >' 0 34 coe Nº 2~711547/001-H Cl"O N.º S'I 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 795-2804 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CUNICAS 
• DENTESERVES - SEDEO 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 11 A 17 DE JUNHO DE 198~ 

PDT de São João de Meriti reaHza 
hoje (sábado) sua Pré-Convenção 

o Pa.rtldo oemocratlco Tra'Jalhlsta 1PDT realu; 
(sábado,, na antiga Câmara de Vereadores fRua. No,~ h.oi, 
nhora d;tS Graças, 23BL sua Pré-Convenc;ão, no horário ~~ 
9 a:$ 17 hons_ Segundo o presidente do Diretório MWll('lda,i 
de POT de. S~ João de Merttl. dep~tado est8.':1ual cãr~ 
correia. o partido, no encontro de ho_Je, vai C:.efini.r OI c_"".te 
térlos para a escolha de candidatos a .eleição rroporclo Tt, 
fver-.!adorc:sJ de 15 de novembro e também para a reau . r~ 
de colh:ações com ou~ros partidos no ãmblto munkipal ~ 
o deputado, no entanto. o destaqu~ d3 ordem cto c:ia ar., 
re,5,peito a de!lnlçáo dos nomes que _concorrerão ao carig·Q ~! 
prefeito daquele Importante munic1plo da. Baixada Flll?J:il~ 
oense. cujo atual Chefe do Executivo. José Cláudio. ?E'rten " 
aos quadros do Partido Democrático Trabalhista - wn P:-t 
cioso trunfo que o POT pre~nde usar para fazer IJ • • 

sucessor. 

BALANCETE DA FESTA DE SAO JORGE. 
REALIZADA NOS DIAS 23 E 24 DE ABRIL 

DE 1988. NA PARóQUlA DE NOSSA 
SENHORA DE FATl!vlA E SAO JORGE 

RECE ITA 

Llvro de Ouro . 
Listas de Festeiros . . . . . 
Bingos em beneficio da Festa ..... 
Venda de flores, fitas e chaveiros 
Aluguel de Barracas 
Bar no SaJão de Festas ..................... . 
Barraca do Oaleto .. . . . ..... . 
Barraca do CachorrerQuente .. . 
Barraca. do.s Salgados . . . . . . . . . . . . . . . 
Barraca de Doces Finos (Rosinha) ... 
Barraca de Doces ( 01 va/ Alice) 
Barraca dos CaV'altnhOS ... 
BaITaca da Pescarb . . .. 
Barraca dos Jovens .... 

470 000.1):) 
137 .110.00 

14.700.~ 
129 100.00 
100 000.00 
105.54500 
79. 310.00 
48 350.00 
'-6. 5llOh, 
22.000.00 
12.037.1)) 
28.200,00 
16 .&10,00 
22 000.00 
16 015.00 Barraca de Surpresas .... 

venda de- Cha'leiros, Velas e santlnhos (Bere-
18.550 00 
11.072.00 

nice) . ....... .. ............ . 
Venda de Bebidas e Refrigerantes 

DESPESA 

Banda de Música .................... . 
Fogos de Ar!.lliclo .......... . 
Bebidas e Refrigerantes . . . . . .......... . 
compra de Bacalhau para o Bar .... . 
Montagem e Desmontagem de Barracas 
Compra de Fitas e ~tampas .. . 
Compra de.Gelo.e Chopp ..... . 
Serviço de Som de Mauro Ce.sar 
Compra de Bujões de Gás 
Gratificações . . . . . . . . . . . . ..... . 
Despesas Diversas. Incl. Lunchs ..... . 
Despesas de Manutenção da Paróqula 

TOtal 

Saldo apurado depositado no Banco Itaú 

1 257. 789 .00 

20.000.00 
66.000.00 

101.5&1.-H 
10. 850.00 
10. 000.00 
38.020.00 
12.550.ll,J 
8.000.00 
1.100,00 

13.000.00 
52.77551 
46.232.0l 

380 094.55 

87'1 .691.03 

1.257 .789.00 

P/COMISSAO DA FESTA DE SAO JORGE, DA PARÓQUIA 
DE NOSSA SENHORA DE FATIMA E S. -JORGE 

EDt:ARDO )IJQUELOT'Il - Presidente 

ANtZJO CBA..~IBARELLI - Tesoureiro 
VISTO 

Pe. PEDRO ALF-XANDRE SOBRI:\'l!O 
Vigârio 

CAMÂRA MUNICIPAL 
DE -~OVA IGUAÇU 

PORTARIA N.0 99/ 88 
O Presidente da Câmara Municipal de No1'l 
lguaçu-RJ. usando das atribuições que lhe são 
conferidas por Lei. 

RESOLVE: 

Exonerar EUDICEIA BERNARDO DE SOUZA 
d'.' Cargo em Comissão. Símbolo CC-2, de Oficial de G•­
brn!te do Vereado.r Edeno Dionisio de Souza, por solici .. 
taçao deste, conforme processo n,;, 179/88, a partir de~tt 
data. 

~ 

Publique•se e cumpra.-.se. 
Nova Iguaçu. 06 de junho de 1988. 

JOSe ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

PORTARIA N.º 100/ 88 
O Presidente da Câmara Municipal de N•1·

3 

l guaçu-RJ. usando das atribuições que lhe s,í> 
conferidas por Lei. 

RESOLVE 

C Nomear HELIO REIS GONÇALVES para e,ercer 
~- ;rsd ev Comissão. S,mbolo CC-2, de Of,cial de GJ-1:e ~ 0 ereador Edeno D1on1sio de Souza. por 1nd.icJ' 
~ata. este. conforme processo n9 480/88~ a partir dt~t.J 

Publique-se e cumpra.se 
Nova Iguaçu. 06 de junho de 1 'l88. 

Jose ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Pnsidente _ 

_ . se conllt~ 
AS previ#'j . rico sr J . 
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que vi outro dia. muit, 
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do Sarney''. daqui par, 
olhos evidentes nas grat 
domia.s que vã o contl 
Mas não é preciso ser 
para concluir que a ~ 
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longo ano. será procut 
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sucessor". Não é esta. ~ 
ma aspiração dos pohtí 
Dividirem o bolo entre 
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do conjunto da nação 
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0 que se lamentar 
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llta esqutsifquetda oq 
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PU!açã0 e 8'ertr 
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1'1s0 . - e o Jogo, 
<las <in1,0 d r~ulta<1, 
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D! F!E"A DE SAO JORGE. DA PAB0-.-
5.\ Sic.-.iOi<! !JE F ,-TIM.\ E S JORG! 

QC[t0111 - Presldt•te 

\.\ UIO CH.\.'llllBfiU - ;,s;;: 

DE 11 A 17 DE JUNHO DE 1988 

BANCO DE AREIA AGUARDA 
POR PONTE DA PREFEITURA 

A Prdeitur.1 d~ No,·a Iguaçu dei-­
"ºº de cumprir a. promessa feita .10s 
moradores do bairro Banco de Areia, 
em l\lcsquita, que previa a con5tru .. 
ção de uma ponte ligando as ruas 
Crispi01 com M.:1strusco. O projdo 
hJ,i3 sido encaminhado pelo.~ mo­
radores ao Secretârio de Habitação 
e Traablho. Aü;o,~atdo da Silveira 
( Dandão), que delXou o cargo e r.ão 
iniciou a obra. 

Os recursos destinados ,\ ponte 
-ser j a m repassados pela Secret;;iria 
Especial d e Assunlos Com"unitários 
(SEAC), segundo informações da 
própria Prefeitura. A ligação pre-

tendida pelos moradore~ trJ.ria o pro• 
gresso d 1egião. que hoje não dis• 
põe de Jinhas de ônibus e não tem 
como cortar caminho, de carro, pa­
ra vir ao Centro de Mesquita 

Esse mesmo pedido jã havia si· 
do feito ao Governo do Estado, ã 
época do Governador Leonel Brizo ... 
la. Tambêm houve a promess.1 de 
encaminhar a obra através do DER 
( Departamento de Estradas e Roda­
gcns). mas nada foi feito. Em vá ... 
rios trechos do valão que sepc1ra os 
dois bair.ros, os próprios moradores 
improvisaram pinguelas ( pequenas 
pontes de madei ra) . que só virvem 
à travessia de pedestres ou bicicleté\S. 

VITÓRIA DE SARNEY, DERROTA 
DA ORGANIZAÇÃO POPULAR 

As previsões se confirmaram. Vito­
ria do já folclórico Sr. José. Sarney na 
constituinte. O atual presidente -· e 
a penca de oportunistas que o segue 
- continua no poder par mais um 
ano A vontade popular, firmada e 
reafirmada por diversas vezes. atrav~ 
das mais diversas formas de manifes­
tação, foi sufocada. OS "represent.an 
tcs" do p o v o atropelaram a decisão 
majoritária dos seus repre~ntarlos e 
impuseram pela goela da naçao a con~ 
tinuldade da transição sem fim. (Há 
quem diga, acredito que c o m acerto, 
que O governo sarney e uma tTa.n-sação 
sem fim). 

Depois de t.rés anos de governo, em 
que a única c ois a que realizou conJ 
maestria foi a manutenção do Brasil 
em um permanente estado de caos po 
litico. econômico e social, o que m.ru.s 
p()de realizar o Sr. Sarney? 

Seus assessores e protegídos- como 
o la.mbebotas do Ronaldo Costa Couto, 
que vi outro dia, muito ufanista, dan­
ao uma entrevista ao Monforte ( grande 
jornalista!) no '"Bom Dia, Brasil" -· 
Jalam na concretização da "grande obra 
do Sarney", daqui para a f!'rente, com 
olhos evidentes nas gratificações e mor­
domias que v ão continuar mamandu. 
Mas não é preciso ser nenhum vldente 
para concluir Que a. grande tarefa a 
qual lrá se entregar o insigne presi• 
dente, agora eternizado !X)r mais um 
longo ano, será procurar montar uma 
estratégia que lhe permita '•fazer o seu 
sucessor". Não é esta, sempre, a supre­
ma aspiração dos políticos tradicionais? 
Dividirem o bolo entre os seus iguais? 

A festa do Sr. José Sarney, premiado 
com um mandato de 5 anos, represen­
ta um inequívoco momento de luto 
nacional. o processo de consolidação 
democrática foi ferido, pois furtou-se 
do conjunto da nação, o direit.o sagra­
do de definir, Por iniciativa própria e 
soberana, os rumos que deseja seguir. 

ENOCK CA V ALCANTI 

de base, todas essas formas embrioná­
rias do poder popular, do poder c__gn-

~r:oj~a m~f:~nt~q~º~~o~~~:: 
opção de atuação parlamentar parece 
ter galvanizado todas as vontades. E 
no campo- da política tradlcion~l, nin­
guém mexe melhor com os pa\.lzinbos 
do que a burguesia e os seus te-presen­
tantes. 

Em Nova Iguaçu. aonde a pujança dú 
movimento popular chegou a maravi­
lhar o mundo, com a explosão mcbili· 
zadora do MAB. como é que andam as 
coisas? Não vejo nada nos jornais do 
ruo que me chegam às mãos. A única 
cohsa nova é essa solidariedade da 
FAMERJ com a luta dos Uespossuídos 
que, na Zona Oeste, tentam conquistar 
um pequeno lote que seja onde ~sta-
lar suas familias. Aquiem CUlabã, as 
associa.ções quase todas surgiram co,~o 
uma continuidade dos partldos poht.i­
eos,, a maioria, no caso, atreladas ao 
PMDB e à administração Dante de Oli­
veira., expressando muito ralamente 
uma opção classista. 

Na vitória de Sarney, o que a &quer­
da precisa enxergar é a derrota de sua 
opção pela lut.a parlamentar que tan­
to contribui para manter tudo C(.'lmO 
antes no quartel de Abranches. Pz.ra 
que tenhamos o novo, é preciso tetn,ar 
no esforço de organização independen-
te do povo trabalhador - se é que lsso 
ainda é !)OSSivel. Muita gente boa, c'es­
gastada com as idas e vindas óesse en­
frentamento. jâ deixou a política de 
lado e preferiu Ir para a praia, tra~ar 
de suas vidinhas. Mas para quem am­
da teima em manter a resistência e se 
entregar a um projeto voltado para o 
coletivo, essa re!lexão eu entendo como 
fundamental. 

Vai daí que eu digo que eleger ve­
readores, prefeitos, deputados, repre­
senta certamente uma conquista. Mas 
muito mais fundamental é continuar 
trabalhando pela busca. de formas no­
vas de organização da sociedade. A po­
lítica representativa já deu tudo o que 
tlnha que dar. Nem mesmo a direita 
se sente bem representada por se u s 
políticos, tanto que partiu para a or ... 
gan!zação da UDR - contra a qual 
podemos ter muitas críticas sob o ponto 
de vista ideológico, mas à qual ternos 
que reconhecer uma grande c.apacidar 
de de mobilização de suas bases e de 
sustentação de suas lutas. 

Engraçado tsso: enquanto a direlei:1. 
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·~ - · Toda ve7,que você compra alguma os beneficies que õ Go'Jerno pcd"ena ~ 
coisa, você paga ICM r!Illposto sobre com esse din.1ieiro. 
Circulação ae Mercadorias). As obras na educação, na.saúde, no 

, U,!UJ.jóia, um carro, 'l;llil quilo de saneamento, nas rodovias, no Metrô, em 
açucar, -pao, carne, bar,co,-brmquedo, roupa, todos os setoresdepenóem.desse dmheiro 
tudo, tuào. São lí%dovalordacompra""' ~ Só-põderãororttírlt!at-có~· 
que são destinados ao ICM. quando acabar com_pletamente esse rouoo. 

VocêpagaMasnemserripreo forissoétãoimportantequeyocê 
Gornmo rer..ebe: exija a nota~ na-hoti lia.compra. E 

O desvio desse dinheiro que voc.ê attavés dela que o Governo pooe controlar 
paga, mas o Governo não recebe, chama-se o pagamento do ICM e, com isso, cumprir 
sonegação. Mas, em bom português, suas promessas de trabalho. 
chamasse roubo. Na próxima Ve:l err. que tentarem 

O !11&S importante é que não é o assaltá-lo, reaja imediatamente: exija 
Governo que está sendo assaltado -é você. a nota 

i 
E está sendo assaltado duplamente. 

Pri..meiro, J)Orque o dinheiro está saindo do 
seu bolso. Segundo, porq,1e você :fica sem 

SlmTARIADIISTAOODEFAma& 
GOVUNOOO ISTlDO DO RIOIEJAIBO 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Realtza-se, no dia 12, à.s 20 horas, na sede do Esporte 
Clube Iguaçu, a solene inauguração do re~rato do ilustre 
presidente da República. Dr. Getúlio Vargas. Coube ao 
cap. Paulino de souza Barbosa, orador eloquente. enalte­
cer a personalidade do Chefe do Governo Brasileiro, antes 
que, correndo a nossa bandeira, se descobrisse o retrato 
de s. Exa. sob uma salva de palmas ~e rodos os presentes 
Lá estava' a legenda: "O Brasil deposita a sua fê e a. sua 
esperança no Chefe da Nação''. U m a banda de musica 
encerrou essa homenagem do Esporte Clube Iguaçu ao fun­
dador do Estado Novo, exocutando o Hino Nacional. 

-(O)-

Sob o título "Atos do Interventor Federal", o CL f'~;:-;3 

tra. na página 2 de sua edição de 16 de maio de 193&. q~• 
foram exonerados, a pedido, o escrevente autorlzaê_ e 
3.º ofício de Justiça da Comarca de Nova Iguaçu .. r .t,l·:i 
Fróes Machado, do cargo de substltuto do serventu~ ~ . ., 
citado oficio de just..Jça, e, por conveniência do ~erv1ço pu 
blico Roberto Girard Rangonl, do cargo de subdelegado de 
poltcta do 2.• Distrito deste Município. 

CINEMA 
CINE IGUAÇU - "As aventuns 

de Sérgio Malandto" ( filme brasilei­
ro), com Sérgio Malandro e Pedro de 
Lara. Lançamento nacional em grande 
circuito. "Starman - o homem das es.­
trelas" (ficção-científica), con, J e f f 
Bridges e Karen Allen. Censuri livre, 
Horário: 13h30m - 15h - 17h20m -
19h30m e 21 horas. Praça Antonia Flo­
res Tei.,eira. Tel. 767-0219. 

CINE VERDE - "Seduzida por 
um cavalo" (filme de sexo explícito). e 
"Mandroid - o exterminador" ( am~ri­
cano). Censura: 18 anos. Horário -
!3h30m - 1Sh30m - 18h - 19h20m 
e 21 horas. Praça da Liberdade. T ek.­
fone 767-7264. 

Não ha nada a comemorar. Hã mw­
to o que se lamentar - e eu, já como 
um velho militante, um velho e reni­
tente bolchevique das esquinas, lamen­
to, prtncipalmente, quando observo a 
f~agi11dade da organização popular 
diante d os assaques violentos como 
esses. que são feitos pelos interesseiros. 
Como é que se pode entender que o 
fnteresse de tão p0ucos se afirme, as• 
sim, de forma tão tranqüilo ca votação 
do mandato de 5 anos foi "um verda­
delro passeio", como gostam de dizer os 
narradores esportivos), acima dos In­
teresses da grande matorla? 

A verdade é que a opção parlamcn• 
tar. que centrou a tática da luta poli­
t1ca dos movimentns sociais, nos deba­
tes ~a COnstitulnte, desmobilizou todo 
o Pais. A esquerda organizada, de for­
ma esquisita e Irresponsável, jogou no 
colo dos constituintes toda a respon­
sablll~ade de gerir os interesses da po­
pulaçao, fretando o ímpeto do movl­
mentf). Ninguém jogou !orça na mo.bi~ 
llzaçao - e o resultado está ai no sor­
riso cinko do Sarney e de se'u.s asse­
clas, comemorando o mandato utlcado. 

se organiza mal.s, especializa os semi • 
instrumentos de atuação, a esquerda se 
retrai e centra sua mobtlização numa 
forma de luta que já vem com os ven­
cedores praticamente definidos. Ex­
presso essa minha opinião e esse meu 
lamento, com a esper:inça de que c,1,.­
tra.s pessoas assumam também eS!it:. 
discussão e possamos te r uma Gutra 
opção alem de ficar, magoados dian!.t: 
do v1deo, vendo o sarney festejar a vl­
tória. que é a nossa derrota (Amda 
mais eu~ gue não b e b o e não tenho 
como sepultar as minhas mágoas, :i nãv 
ser vindo para a máquina e produzin­

-(O)-

Na segunda-feira, dia 13, cumpriu-se a. parte !,mal da 
Festa de santo Antonio padroeiro desta cidade. O pro• 
grama organizado pela éomlssão de festetro_s - seguf!do 1° CL _ foi um dos melhores. e extraordlnár1a. concorrenc ri. 
tiveram todos os ofícios religiosos. Prlnclpalf!1ente no dfo• 
mingo, véspera. de San ':.'l Antonio. A prtme1ra missa _01 
rezada às 6h30m e a solene, à.s 10 horas, pelo Pe. Joao 
Musch tendo coroo ministro Frei Frederico Vle~, franc~ca­
~o de PetrópolLs E do p(tlplto. prendeu a. atençao de to f 
o brilhante orador sacro, Cónego Benedito Marinh~ · O 
recolher-se a procissão, usou_ da palavra Frei Freder co J~ 
depo1-.: falou ainda o Pe .. Joao Musch, que teu a lista 
festei~Ôs para 1939. Funcionou o leilão de prendas ao ~ér 
mtno da mt.ssa solene e, à noite, os festeJos. foram a J1; 1hantados por duas ~xcelentes bandas de musica 1 :

0
, h~ 

13 também foram rezadas duas missas, el houye ~ª f rião 
com bênção do SS. Sacramento, prossegu menoo oo e 

CINE CENTER 1 - "Saigon -­
irnpêrio da violência" (filme de guer­
ra). produção americana. Censura: 14 
anos. Horário, 13h - 15h - 17h -­
l 9h e 21 horas, Iguaçu Center: Av. 
Marechal Floriano Peixoto, 1.180. Te!. 
768-0767, 

Si~d1eatos, comitês de fábrica, asso 
cla.çw de moradores, mutirões 3 1:,sem­
blélas populares, comunidades 'ecleslalb 

do esses textos cacetas para infernizai 
a vida dos meu.s possíveis Jettores1. 

DIARIO DE UM BRASILEIRO 
Querido diário 

ROSECLA Y RIBEIRO DOS SANTOS 

]á nd.o \"tjo saída para este Pai• 
chamado Brasil. 

A dese-·~perança é: uma constante 
e01 nouas \·idas. Ac.reditar é .apenas 
t1-n sonho '-lue te dr taz a cada fato. 

A di51nidade e o rt~!peito pelo ser 
l1urnano for.-1m corrompidos, tran,çfor­
mados em dinherio. 

Os gcvernante:s tornaram-se bone­
CC!i~ m21nipulavei, no teatro capitalis­
ta Hd os que não aprO\'d.m o ihov.·. 
mas o minoria é abafada e, por ve­
zes, &e (:a ta, 

Qu•m paga por tudo i5501 Qual 
f a rendil desse ,~pt'ldculo? 

Sã') cri..rnçu subnutridas, uban. 

clonadas. o futuro desta nação? 'Ê a 
descrença dos trabalhadores num 
Brasil melhor. num Pais em que se 
possa "1\ er em condições mais dig­
nas? 

São jo\"ens sem fé nos tempos, 
sejam ele, presentes ou futuros? São 
os \ ·tlhos que calejaram suas mãos 
para con~truir t,eu próprio desabrigo? 

O q u e será mais criminoso: um 
revólver na mão de um band&do ou 
uma caneta na m ã o de um 90\'er­
nante? 

IMPUNIDADE. DESIGUAL,. 
DADE E INSTABILIDADE. 

Sera este o lemd] 

de prendas e queima de fogos de a rttficto. Integraram a 
comissão de fest.etros de 1938, os Srs. Eduardo Pires, Jo.se 
Maria Teixeira, Sylvlo Pimenta, Luiz snva, Gonçalo Henr:t­
que Antonio da Sllva carvalho, José de Mattos, Bern:l!­
d1nQ Mattos Roque Fernandes Vieira. Manoel T.!1,omaz.. fºªº 
soares de Àndrade José Corrêa de Castro, Joao de L fª· 
João de Abreu. ~nu Munasso e Sahm Besstr'. Para n• 
tegrar a comtssão de festeiros de 1939. toram convocados 
os srs Bernardo Pereira, Alberto Nogueira. Abi11o Ribeiro, 
Manoel Gonçalves Lúcio cardoso. Ablllo Borges Ferreira. 
Jerônimo Plmentá de Morae.s. Albano Regrtsso, Antonio 
RolUn. Henrique Pereira, Jorge Borghl, Antonio Vaz Tel~ 
xeira 'Joaquim Cardoso, Cap. Stlvlno de Azeredo e Cristo• 
Uno Chaves'". 

Humphrey Guahiraba 
~ 

CINE CENTER 2 - "Dragnet -
desafiando o perigo" ( filme de ficção). 
Censura, 14 anos, Horário, 13h - !Sh 
17h - 19h e 21 horas, Iguaçu Cent~r: 
Av. Marechal Floriano Peixoto, l.'180. 

Tel. 768-0767. 

CINE CENTER 3 - " Jonnhy Lo­
ve" ( filmt brasileiro). com Maurício 
Mattar. Censura: 1 'i anos. Horário: 
13h - !Sh - 17h - 19h e 21 horas. 
Iguaçu Center , Av Marechal Floriano -~ 

COMPRO TELEFONE 
COMERCIAL E RESIDENCIAL 

RIVA ~ TE[. 767-1,.7~ 



"CL" FllATS.ICO 
ARTHUR B:ARROCO 

ANO X.-Ul"lll - SOH tcua('P. U/VI '1988 - N.º 1.947 

RESENHA FILATaLICA -

- be 05 do EX«lentwlmo Senhor Alberto da, Pieda(le 
R1be1tr-eccdig~isslmo presidente do Rotary CJub de Nova lgua-

u. ~· oficio ,·aia.do no.s scguint.es term~. 

"Prerodo senhor: 

Nós. do con..ctlbo Diretor ~-89, vim~ participar-lhe que 
,·cu noznc rol Indicado para Soc:10 Uonorar10 do Rotary Club 
:.e, Nov:,, Iguaçu, titulo este que lhe é conferido para o exer-

Jcloc~~•~:sh:ffl.enagem pelos relevantes serviços pr~sta­
:,Of ao Rotary e à Comunidade Iguaçuana. - AtenciO!):J.• 
-nentec .. 

• Em 6 de maio de 1840, começaram a circular. ofkla1-
mcn1e. na Inglaterra. os primeiros selos do_ correio, de J 
-:-tnny nerro e o 2 pence ~1.ul, mostrando a erigi.e da Rainha 
~'itória CJ819-1901l, e cuJa criação se deve a Rowla.nd Hill 

t1
79~-t~si:;ia data. várias tentatl\'U tinham ~ido feitas em 

·urersos pai.ses, sem que nenhuma delas resultas.se para al­
~rar o S1,Stema em_ uso. de os pert.es de u.mo. carta serem 

-3gos pelo destlnatarto Constitu1a estt' tato. diz.la:-se, uma 
-arantia d~ entrega da carta 

Com a reforma postJ.l proposta ao Ptl.rlamento por Row­
and Hill, e depois posta em execução. o., p0rtes passaram a 
er pagos pelo.remetente. O selo comprado por este e colado 

na corta, lndka•a que o custo do transporte até ao destl­
utárto tinha sido pago. 

A reforma barateava e uniformizava os portes de cor-
1elo. permitindo o desenvolvimento ··do intercá.mblo ~tal, 
ara o qual concorria t.auibém o aumento dos meios de trans­

ª or te resultante da introdução no contlnente europeu. em 
; 835, da estrada de terro. 

o exemplo da Inglaterra foi .se~u.ido pelos outros palSes, 
·encraUzando-se em breve o uso tlo ~lo de correto. 
· E se no.s prtmeiro.s: dez anos ,;e contavam cpenas 6S se ... 

ic--5. em 1860. já ~e aLnrira n milhar 
Foi por tore-a do Cf'Creto n ° 255. de 29 de novembro 

e 18◄2. q11e c;e rriou e •elo postal para franquia de correl!!p 
tondêncla no Brasil. FOr este Decreto fol determinado "o 
nodo por q11e se de\•,. efetuar m corretos do Impéno o 
!lld.lant.amento dos portes das cartas e ma1s papéis, e a ma-

etra per que e~tes se devem distribuir nas casas com mats 
eleridades Com •:": , medida o Go\'"erno Imperial deu au 

~ rasH a glória de ter sido o segundo pais do rnundo a adotar 
selo postal. e o seu lançamento em data de 1.º de -agosto 

;e 1843. 

• Comunica-nos - a tradicional e as a íilatéllea u . W. 
Get.ttl - Fllatella seu novo escrttórlc, onde contln>Jarã a 
eceber seus amigos e cUentes. É favor anotar· o novo cn­
~ereço é Traves!'ia do ouvidor. 14 - 6.0 andar - Telefont-
52-0271 - caixa oostal. 2.547 - CEP 20001 - Rio de .1,­
.eiro, RJ. 

• E:m vigor desde o dia 15 de maio findo as novas ·3-
·jfas postai~. AS3im, o primeiro porte de uma carta. :simple., 
té 10 gramas de peso, passou para C7.$ 16.00, e para o se~ 
:undo porte. até 20 gramas. passou para Cz$ 21.00 A EC'r 
~tá "pior" que o "leão do imposto de renda" . 

• Pensamento da semana: - "A conversa de dois fila .. 
t eli.stas deve ser igual à conversa de dois sábios . Em ambos 
cs ca.sos nada tem um deles para ensinar ao outro''. - Mr. 
Ban-0<0. 

-o- -o- --0---

" ºSSQ Endereço: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26.001 
S..., Iguaçu c;ty - RJ 

CHÃO DE ESTRELAS 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

Otitti-me ã rei• ·a, numa noite e: cur 
e, solitário fiz, sondando o cêu, 
o meu desejo bom de ser trofêu 
e ver meus versos simples lá fü\ c.1ltura ... 

Porém. 5tnti _a grande e tnste agrura 
( minha~ poesia!. têm andado ao léu ... ) 
de ntacem só, embora tendo um veu 
de pirilampos de uma luz tão pura ... 

Nem chega alé-m quem só t grão. apmas • .. 
~ia!, s, não pude là no ct"u retê-las, 
recompensado estou Se !-'.5o terrenas 

minhas poesias. eu Já posso vf-las 
cem vagalumes. ledas. Mm serenas, 
ilummadai por um chão de estrelas 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

1 
CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Centab1lidade - A~ses.!-oria Fi~cal e F1nance:i,.1 
Lepalização de firmas - Imposto de Re-nda 

Seguro~ - Admini!l;trac;ão de empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGOAÇO-RJ - TELEFONE 768-3731 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.; 767-0529 E 767-0124 

CONVE!NIOS: INPS, IPASE. Policia M,litar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobras, 
Ministério dos Transportes, Compactor. Pe:dre:i.ra 
Vigné S. A., Mioistério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerârios dos cemitérios pUblicos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúSTRIA E COMaRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Tâvera, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6618 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPI.ETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTAAIOS. 

HOSPmUARES E CIRORGICOS 
GRANDEVARIECADE DE CINTAS 

Ã800MINAIS. FUNDAS. ºROD1.,0S 
DR SCHOU. (ORlOPlDICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CUENTES. TEMOS 

PEDICVRE 

MÇA-IOS UMA \IIS!l"A E CONHEÇA 
OIITIIOS ARTIGOS 

WE 8Pl:4lt ENGLJS& - PXlB Z116t 
ENTAL CIRÔRGICA NOVA ESPERANÇA ll"DA- OL t! 

Av.Marechal Flolf■no "-"<oto, 2.166• N.lgu"IU m-7145 

,/"' 

DE li A 17 DE JUNHO-DE 1968 

f"AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Ml" 
VENDE SEMPRE POR MENOS.­

TINTAS, OLEOS E PINctIS 1 
ALVAIADE$. OESSOf! COLAS 

E VERNIZBB 
TODO PARA PUiTCRA 

RUA QUINTING BOCIIIOVA, 53155 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 787-8384 E 787-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84> 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) ...,_. 

Brinquedos nacionais e estrangeiro! 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-7%7% E 761-7149 

UCENÇ4 DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITl'R4 E CARTORIOS 

DOCUIIIL""TOS PARA ESCRITURAS 

[,~ __,' 
LJ~ Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGA-"IIZAÇAO DE UIPRESAS - ASSJSttNClA 
FISCAL E COMERCIAL - BllASÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. venina Correa Tôrces :1.º 230 
10.• andar _ Te!.: 767-1147,787-7621 

(SEDE PROPRlAl 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçc1m às reuniões das quartas-feiras. às 

19h30m, rara tratar da reativação do Clube de En-
genheiros A.r1uitetos d~ Nova Iguaçu. 

Fua Cel. Fronci<co Soares, 174/301. N. Iguaçu. 

(Sede da Inspetoria Regional do CREA). 

CONSTRULLR de Iguaçu M'a feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITABlAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA Ir AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G"v. Roberto Silveira. 1500 - Te!.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

1

0<>0000-00<>0000000000000000000D-0000000«1000000000000000- -----~ 

•
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:... Cont&lilidade Nelnl ~ Lida. ! 
--n• 1 ,!.\U!ÇAO Dt Ol1llS!I - füb,m.~ 1 

l1SCAl t C()llDO!L _ ll.ll.\SÇOI rtC 

iU::!O' Rua ~ ve-..ma C!::.'~]~'Ill ,.. "" te• a:tu - !tl. ;,;-:,, ',-,r.1 

SEI,E PF,_-.Pf,b 

CEDI 
DE 11 A 17 DE JUNHO DE 1988 CORREIO DA LAVOURA' 

Irio lnf ormaJ 
TOQg;;,nde festa vai movimentar o soçalte dia 28, no Hol­
lywood Disco Club. Depoi.s eu falo. • Alberto Rlbeiro fez 

g~~~~~e~ =e~·a 1:i~U:!:dLJ"~~~~:~'[)f;· l!tde
0
Ju~~~ ~~~~ 

se da Ca.sa da Amizade, do Rotary Belford Roxo. ,erá no 
dia 7 de julho, na Rodeio. Cristina Hahn no comando 

pQIS Jl 
Russo o mâitre do Eixo, faz 50 Idades dja 16 de julho. 

orande festa vaJ acontecer na cidade. Depois eu falo. • Zezé 
.Jesus de Oliveira. ca.s:ada com Alfredo ds Oltvelra Ftlho. es­
tréia nova idade. Comemorações durante o -rArratal·· do dia 
23 de junho. • O ECAD cobrou 28 mn cruzados dos feste­
joo de Santo Antonio. dinheiro esse que bem poderia rever­
ter em beneficio da Igreja. Pois é. 

.J~~ntry Club leva ao ar sua festa junina, no prôxJmo 
dia 19. Não poderei estar presente poi! tenho um churrasco 
nesse dia: aniversário. Não vou revelar aonde vai ser para 
evitar os penetras, os caras-de-pau que vão chegando e to­
mando conta. Aliás, devo dizer que aconteceu um show­
~ho no piano-bar do Country, sexta-feira da semana pas-
5acta. O sucesso da noite foi o pianista Alexandre, com o 

Marco Aurélio Nunes na percussão. Hora do show de uma 
.atriz: ela entrou de blusa de paetes amarela, uma sala de 
Jérsei amarela, laranja e preta e (pasmem!) san~álias ~ou­
radas. Imaginaram a cena? Brega-chique, ou Jeca..chique 
_ tudo a mesma coisa. Ela estava pronta para a festa JU­
nina. 

.RICOS E FAMOSOS 

cas e animadas. Ao lado. lntellzmente, o alto preço de tudo 
as novas forma_s de viver da geração colorida, o de$â.ntmÓ 
doo adult.os estao acabando com as fogueiras, com as qua. 
drilhas, com o casamento na roça e outra$ br1ncadelras. que 
representam a melhor tradição dessa época do ano. Uma 
pena. Mas, no dia 23, na Rodeio, o soçatte estará circulando 
no «ArraJaJ., a_ partir da., 23 horinhas. Traje: jeca-chique. 
Os convites estão esgotados, 

A MAIS BELA NEGRA 
Desculpando-me pelo atraso, registro hoje a grande fes­

ta reaUzada por ocastão do jubileu de prata do Colégio Ce­
necista Dr. Pedro Jorge e aniversário do seu diretor Ublra.­
jara Ferreira, no último dia 28, em Queimados. 6 ponto 
alto da grande noite foi a eleição da Mais Bela Negra Cene­
ctsta, concurso promovldo pelo Colégio e cuja primeira colo­
cada foi a belíssima Alclone Cristina Damasceno Llma <tur. 
ma 501). Do segundo ao quinto lugar, classificaram-se. res­
pectivamente: Ana Paula Moreira Pedral (turma 701), Leiza 
dos Santos Francisco (turma 501), Luciana Cristina Fran­
cisco (turma 201, T.C. noite) e Leandra dos Santos Fran­
cisco (turma 701). AlLne Pimenta, da turma 801, foi eleita 
Miss Simpatia, na festa que contou ainda com a. animação 
do conjunto Fino do Samba. Integraram o corpo de jura.­
dos: Marcelino Maia, João Paulo, Francisco Britto, Jorgete 
Menezes de Azeredo, Custódio, Maria Aparecida Ambrósio e 
Sônla. 

JOAQUIM MOREIRA 
É com grande satisfação que registramos mais um ani­

versário de um dos mais antigos assinantes desta tolha. Sim, 
estou falando do Sr. Joaquim Moreira, despachante oficial 
aposentado da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu e que 
t:-e orgulha de ser um doo sócios fundadores do tradicional 
Esporte Clube Iguaçu. Joaquim Moreira completa neste do­
mingo (Dia dos Namorados) 96 anos bem vividos e em gozo 
de plena saúde. Que Deus o abençoe, são oo votos deste 
colunista. 

PARA O SEU AMOR 
Amanhã, d.ia 12, teremos mais um Dia dos Namorados. 

ChurrMcaria 
RODEIO 

APRESENTA, 

Quartas--(eiras - suesta. 
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Sexta, sábado e domingo - espeiacu]ar show com o 
elenco da casa. Música para dançar. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM li 
TELEFONES, 767-1662/768-1759/ 767-3982 

·----~---'· 
_Q 
1-2 P ,.//1 

-.,,,!,,>l>IOf'l§lt&b t 
ESPEC IALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CANElONI. RAVIOLI · LAZANHA · INHOOUE • PAAMEGIANA 

. ---------- - ------
TEMOS SERVIÇO PARA VIA GEM 

DISQUE 767 3367 
RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOV A IGUACU 

Luiz Antonio Almeida chegando da Bahia, esteve em 
Itabuna, com Paula Márcia Maciel. Ela é repórter da TV 
Cabr.ã.lia, da Rede Manchete, em Itabuna. • Jorge Abráo 
foi ver as malas na FEN1T. Cecília Borges também. Isabel 
Bueno vai todos os anos. Alexandre Azeredo foi na ponte 
aérea. Retorna hoje (sábado) da. paulicéia. • O casal Dll­
son Simões :festeja. aniversário de casamento, dia 22. • Cléia 
Martins fazendo regime. Quer emagrecer. Não quer perder 
elegância. É uma mulher maravilhosa. 
JUNINAS 

Tradição das mais bonitas das brasileiras plagas. Tudo 
começou com os portugueses para revelar sua intensa de­
voção pelos grandes sant:os da Igreja. Falo das festas de 
Santo Antonlo (dia 13 de junho), São João (24) e São Pe­
dro (29). Essas festas estão vivas no Grande Rio, região que 
..90Ube preservar. através dos anos, essas comemorações tipi-

E não importa como anda o seu bolso, o importante é não 

:~~~~~r p:n~!tª~a~ªf3éi~e~~~ d;m~á~e, ~~edeei~~a Fl~~!! ~~ ------ --------------~=­
?:r~hd~ ;~::~~~. ~~rea e~~c!~t!do~!~~stões lindíssimas, em 

AUãs, a flor é uma lembrança viva, e uma maneira mul­
to fina e chique de presentear. 

Um lembrete; Emildo Medeiros Flores fica ao lado da 
Catedral de Santo Antonlo. 

j 

00 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO UNIVERSITÃRIO - ABEtl 
BALANÇO PATRIMONIAL 

31.12.87 
CCC 30.831.606/0001-30 

- ATIVO - - PASSIVO -

CIROJLA.""-TE: 
Caixa ....•..•...... _ •......•••••• 
Banco Bamertndu5 do Bruil S/A ..•..•• 
Banco Bra:si.leiro de Dtscontos S/A ••••• 
B:inco do Bnsil S/A .•. __ ..•..••..... 
Banco do EsL do Rio de b.n.eiro S/A , •• 
Banco de Crid. Real de M:. Cenis S/A ... 
BanwltaUSJA ....•••.•••. . ••••.•• 
Banco Meridional do Brasil S/A ...•..•. 
Banco Nacional S/A .••••.•••.. _ ..... 
úixa Econômica Federal •..•....• , ••. 
Unilo dt Bancos Bnsileuos SI A .•• _ . • . 

~,:~~=:::':.e~~~--.. :::::::::. 
PERMANENTE: 

~~bu~:~~~ ·Êk~;C()i::::: _'::::. : 

lt~_fiI 
DIFERIDO: 

De.5pesu D,íe11du .••.•..••••.•.•••• 

C'OMPE,SAÇÃO, 

3.439,398,76 CIRCULANTE, 10.218.668,81 
829.414,39 

S.561,80 
34.ll8,21 
l4.9SI.S0 

316.93 
256.928,46 
173.677.44 
284.569,48 
188,000,76 

t l.787,97 
17.581,42 

I.SS0.000,00 
72.270,40 

25.660,83 
765.755.47 

10,11 
}41.050,00 

l.612.999,88 
709.6Sl,2l 
196.671,22 

9.60S,9S 
891.78S,3S 

2 499,0S 
442.451,21 

l.619,07 
3S2.779,06 
800,321.64 
200.879,42 

8.JSS.802,IS 

78,649,23 

~~--~ 11.873.850,1 4 

~~d:::Jµ ~ ~~~r. •. •. ·. ·. •. •. •. •. •. •. •. •. •. : •:t~ii:~ 
Contribu.içfo do PIS a Recolher ••. ,.. • 317.741,44 
Conbibuiçfo SinWcal a Recolher..... • 4.327,51 

FGTS a Reoolher/OPT......... .... • 802.521,84 
Honorários a Pagar .••.......•.• , • • • 5.820,00 
Obripç&s a Recolher/lRF ..... . . . . • . 149.283,00 
Obripçõesa Reoolher/SAA.E........ • 37,310.39 
Obnpções a Reoolher/SlNPRONI.,.... 48.714,~l 
Obripções a Recolher/SINPRORJ .... •• 144,00 
Prev1dênaa Social a Rec.olher.... 837.623,98 

Satã110 Fam1l1a ;1 Pagar. ... .. . . . . . . 72.270,40 
Salanos a Pagar... 5.379,)88,38 

r~:~~~!s~~ ~~~~··.·~·~~.~~~;·:·:·:·:·:·: 1~t};;::i 
Títulos Df:Kontados. . . . 2.200.000,00 

PATRIMÔNIO LIQUIDO, l.6SS.18l,ll 
P;,,111mônio Líquido Inicial ...•..••.•• 
Vanaçio P.lltnmon1al .••••••.•••••••• 
Superavit 2, Incorporar .......•.•••••• 

46,00 

l
:m:i·M 

. 
' . 

Ababmm.tos e Cru. Coacr:d.cl°' •..•.•. 60.837.599,28 
60.837.599,28 COMPENSAÇÃO· 

U)floeS.$.lo dt AbaL e Gn.tu1dades .•••.• 60.837.599,28 

11.873.850 14 

60.837,599,28 

de Su.b\-tnçôes Fedeau; - M EC •AG 
dt Reoe1ta Openaona! _ Jf 
dt Reoe1ta Openc10naJ _ BR 
de- Rec.:ita OpenC"IOn&! _ F A. 
dt Reoe1ta Ope111C10nal _ AF 
dt Reee1ta Operac,onal _ CT 
de Rtaua Open.cional _ FS 
dt Receita Opera0onal - CI 
dt R~te1ta Operacional - OC 
de Rtcr1Q Open.cional _ AB 
dt Rect1ta O~ClOna.l - AC 
1 Cu,1o Operaaonal - Jp 
a Cuno Operacional _ BR 
a CunoOpenaonal - FA 
a Cuuo Oper1.aonal - AF 
a Custo Oper1,cionaJ. _ cr 
a Custo Ope:naonal - FS 
a CuAo Opt'Taaol'W - CI 
a Cuuo Operacional - OC 
• Custo Openaoftal - AB 
a Cus1o Opt-naonal - AC 
• Supen,,11 a Incorporar 

TOTAl.5 

- DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS OE 1987 -

-··········· .. . ································· ······ ····· · ··--··············· .............. . 
·········································· 

IS.379.76S.72 
19,77).906,13 
9.172.018,28 

14.83).740,97 
8.684 195,65 

4SJ.285,70 
IJ.705.405,04 
4.974.095,14 
8.048.812, l 7 

315.103,46 
"42.996,00 

2.449,400,00 
11.934.726,JS 
13.743. 107,S0 
12.785.?J l ,31 
18.290.869,06 
8.121.724,51 

SCM.610,84 
l3.0B.448,66 
5.518.812,43 
9.St7.J54,59 

93,S39,0I 

' ' •' · • • · • • · • ·, · · • ·,,, ·,, .• ,,, •••• • . • - • . . ... , • .2i!83.324 26 96.183,324 26 
klffl&ndo : : ~e:-::. t aprmamos • n.abdlo_ do p1urn1e b~anço, tm todos os SC:UJ núme-ros t duttt~ btm como os lança,mtnto6 qut lht ~ 
t quatortt «nta,•Of,r/. 0 e dt' Pu,,noo ª tmporunda de CiS J l.873.8.S0,14 (On,:e mi.lhõ,u , 011oct'nl0t~ ate-nu t tffs mil, 01ioce11101 e anqutnCII cnu:ados 

J'\Q1,;,, lgua~u. Jl dt dnembrode 1987 

Ai.-o,.-, .. ,so 8ta.)lltin de tn,ino l.:nivl',ubno - ABfl' 
Vald.i1 Vlltla 
Prcwdtnlo: 

l 
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APRESENTA , 
ATRAÇÃO DE HOJE, 

Brasil Snow - Damas não pagam até às 22h30m 
Domingo, Pagode. Forró e MPB 

- Damas não pagam até às 20 hs. -
Ingressos no local 

Rua Bernardino de Mello, 1.853 - Centro - N. Iguaçu/RI, 

Pf!OJETOE 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

polimentos, soldas, desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administraçtlo 

SIL'-AI POLIMENTOS 

E .. 1,-,,J,1 Pl,mo C.t1<.1o1o 314 li C•l1!Qrm-, •No,,• IQu<1eu • 71"1 9!14 4 

l 
t 



ADEM AR 1,.rosco-s0 _-_-__ 

OBRIGADO, DIRETORA 
A EscoJa Estadual Sesquicentenário, sediada no 

Bairro Maria José. próximo il Faculdade da S_ESNNI. 
15" aniversário de fundaçao. a 

comemorou O s.eu _ resentes vários convida­
oport_unidade. la cdst1v,earca•~d~-se O Vice-Governador 
d mportantes. es G 
F'::n~isco Amaral como representa?te do_ overno 
Estadual. No curso das comemo~a~oes. (o~ pres.tada 
uma homenagem póstuma à memoria de mmha i~es-

uecível filha. Norma Sueh Mo~co~o de J~us Lino, 
q or ::-olicita,;ão da professora N1ulé1a Rodrigues _dos 
~antos, diretora daquele estabelec,me.nto. de ensino. 

A noticia da homenagem, que me fo1 d.ada pela 
Sra. Marlene. funcionãria da Escola, emoc~onou .. me 
particularmeDte, pela lembrança, numa s~Jen1dade_. da 
minha filha a quem tanto amei e que nao me sai da 
lembrança. Ressalto a homenagem por se ter dado 
por ocasião de mais_ um ani\"ers~r_io da E,scola E sta .. 
dual Sesquicentenário, educandano, que tem se no-­
tabilí;ado pela luta e abneg~ç~o dos que ~ele ua .. 
balham, dedicados à nobre m,ssao de alfabeuzar, en.­
~inar e formar jovens que, no futuro, certamente s~-­
rão homens e mulheres dignos e honrados, cumpn-­
dores de suas obrigações e respeitadores dos direitos 
humanos. Minha filha, em vida, participou intensa-­
mente dessa luta, n o cumprimento honesto do seu 
trabalho de educar, junto com suas colegas professo-­
ras e do corpo de funcionários que ~omRõem o pes-­
soal lotado na EES, sob a eficiente direção da pro, 
fessora Niulêia Rodrigues 'dos Santos, a quem, nes-­
te momento, agradeço de todo coração a homenage:~ 
prestada à minha querida e inesquecível Norma Sueh. 

QUINZE ANOS DE F ABIOLA 

Neste domingo, "Dia dos Nam~rados", a sim-­
pática gatjnha Fabiola Leal Ferreira completa 1_5 
anos. Seus pais, Gene:::i F erreira e R~sa Leal F e rre_1-­
ra mandaram celebrar missa em açao de graças as 
1 s' horas. na l-:3reja d~ Nossa Senhora de Fát ima e 
São Jorge. Ã Fabíola e seus pais, os sinceros cum­
primentos deste colunista. 

Atletas do IBC vão participar 
dos Jogos Escolares Brasileiro 

Programado para o próximo mês de julho, os Jogos 
Escolares Brasileiros serão disputados na cidade. de São 
Luís. capital do Maranhão. Na modalidade de handebol 
feminino foram convocadas algumas atletas do Iguaçu 
Basquete Clube, como Adriana Kappaun, Ana Cléa, Mõ, 
nica Machado (mais conhecida por Monicão), Simone F a-­
•3undes. F lavinha, Edna e a goleira E lisiane. Consideran .. 
:lo~se o alto nível técnico dessas jogadoras comandadas pe-­
lo têcnko Santos, pode .. se considerar como certo que a 
'llaioria delas vai participar da equipe. que irá representar 
') Estado do Rio em São L'uis. A convocação dessas atle-­
'as do IBC. diga-se de passagem, é o reflexo do trabalho 
sério e persistente desenvolvido pelo técnico Santos e sua 
1uxiliar Lúcia Bezerra. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 
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MESQUITA JOGA NESTE SABADO COM O 
CAMPO GRANDE NO ESTADIO 1T ALO DEL CIMA 

Pela décima segunda roda­
da. d'J prtmelro turno do 
Ce.mpeonato Estadual da Se­
gunda Oi visão e categoria 
pr.Jfis.sional), o Me.sguita jo 
ga neste sábado, à tarde, no 
Estádio ttalo Del Cima, com 
a farte equipe do Campo 
Grande. Na equipe alvinegra. 
- que ocupa a segunda co­
locação no certame junt.J 
com o Olaria - deverá re­
tornar ao time o jogador Pi­
rata, ausente no jogo d1spu _ 
tada com o Tomazinho por 
cumprir suspensão automâti­
ca (terceiro cartão amarelo). 

O quadro do Mlguel Cl'Ju­
lo que tugiu da lanterna> 
d~Pois do zero a zero na par­
tida djsputada c-.Jm o Padu­
ano, no campo deste último, 
J?ga neste domingo, no LOu­
zadão, com o time do serra­
n-o (terceiro colocadoJ. &ste 
Jogo está programado para 
ser inJclad'l às 15 horas. O 
Miguel couto, salvo modtfi­
cações de última hora, deve­
rá entrar em campo com a 
mesma fllrmaçâo que empa_ 
tou com o Paduano. 

No último domingo, o Mes­
quita derrotou o Tomazjnh-;> 

pela contagem de l a O, gol 
de Varley, de cabeça, aos 45 
minutos do segundo tempo. 
O resultado f!>i du.s mais me­
recidos e manteve o quadro 
do Mesquita na segunda eo­
locação. O Nova Cidade per­
deu para a representação do 
Olaria pela contagem de 1 
a O, em partida disputada 
n'l Estádio Joaquim Flores. 
o Nova Cidade joga neste 
sábado com o São Cristóvão, 
na Rua Figueira de Melo. O 
Tomazinho vai jogar com 'J 

Paduano, no campo do Ola­
r ia . 

ESTA DIFfCIL A CLASSIFICAÇÃO 
DA SELEÇÃO DE NOVA IGUAÇU 

l' 

A seleção de Nova Iguaçu, 
em seu segundo compromís­
S'll pelo Grupo IV do Campe­
onato Estadual de Seleções 
de Ligas Municipais que a 
Federação do Est. do Rio de 
Janeiro está promovendo, 
colheu ~ segund-o revés na 
partida disputada no último 
dom ingo no Estádio Joel pe_ 
reira onde foi derrotada pe­
la sé1eção d-o Municípiv vi-­
zinho de São João de MerUi 
pela contagem de 3 a O. • 

Barbosa (2) - um em cada 
tempo - e Betinho, no se• 
gundo , toram os goleadores 
da seleção meritiense. Re­
gistrou-se, ainda, que o jogo­
dor Betinho, aos 16 minutos 
do primeiro tem;x>, perdeu 
um pênalti1 defendido pelo 
goleiro :r. Luiz, da seleção 
iguaçuana. 

com mais esta derrota, a 
classificação da seleção de 
Nova Iguaçu ficou bastante 

difíctl, considerando-se que 
num grupo de t rês seleções 
só uma se classifica. 

Neste dvmingo, completan-

d-O a primeira etapa do 
Grupo IV, a seleção de São 
Joãa:> de Meriti vai enfren_ 
tar a seleção de Duque de 
Caxias. A partida, cujo iDÍ­
cio está mar cado para as 15 
hvras, será disputada no Es-­

tádio José da Casta França. 
em Vila RosaH. 

IGUACU BASQUETE CLUBE VOLTOU 
A GOLEAR NO HANDEBOL FEMININO 

Na abertura do segundo 
turnv do Campeonato Esta­
dual de Handebol Juvenil 
(categ-oria feminina), o Igua­
çu Basquete Clube voltou a 
golear, desta vez a equipe do 
Círculo de Subtenentes e 
Sargentos da Aeronáutica 
<CSSA), pela contagem de 
31 a 11, dando sequência à. 
sua trajetória invicta. Os 
gols da equipe iguaçuana .. o­
ram assinalados pôr Adria­
na Kappaun <10), Ana Cléa, 
(5). Mônica Machado, (5), 
Simone (3), Suzi 0), Rose-

lándia (5), ReJone (1). P ara 
o CSSA marcaram: Maria 
Cecília (5), Ledir (5) e An_ 
dréa (1). 

A partida em que o IBC 
goleou o CSSA foi, disputada 
no últtm·o sábad~, à tarde, 
no ginãsio do me (Bairro 
Metrópole), com arbitragem 
de Alcimar Duque e Luiz 
Francisco Macedo BarbOsa, 
ambos com ooa atuação, 
atuando na mesa, como se­
cretário e cronometrista. 
Cristina Machado. O I B C, 
dirigido por Sant.,s e Lúcia 
Bezerra ( auxiliar ) jogou 

~ ,...,...~ 
.;~\. 

com: Elisiane (Cristiane), 
Adriana Kappaun (Mônica 
(Mônlca G omes), Ana Cléa, 
Mónica Machado, suzi, Flá­
via (Rejane) e Simone (Ro­
selãndia). o CSSA sob o C'v· 
mandv de Antonio Sérgio, 
auxiliado por Kátla Cristina, 
jogou com: Deborah. Leila, 
Andréa, Maria Cecília, Le­
dir, Rosana (Ana Lúcia, e 
Tatiana (Mônical. 

Hoje sábado, a partir das 
15 horâ.s, em São Gonçalo, u 
IBC vai enfrentar o CE 
-...e.._ __ 

Mauá, pela segunda roda.dti 
do returno. 

"'\"' "~' 
/ MATRIZ ~ - FILIAL ◄ 

Rua 13 de Maio, 50/5• -~ f;r~ lha Luiz Sobral , 613 •, 
r 1.Tel. : 7 6 7 . 201, ~ Jlllii.:..ll Tel,, 7 6 7-,H t i .. 

·r1 

M IR K i O~-: Cosméticos lida. 
.. .._A,venlda Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - • Te!. 767-9i 87 
i Centro - Noya Iguaçll - Estado do Rio de Janeiro 

Começou d.Jmingo pa.s.aado 
o Campeonato de Veteranos 

de São João de Meríti, com 
a particip1çã.? de dezolto 
equipes. Entre os diver 
convidados e5tá o Helió?Oll3. 
• O Jovem Almirzinho, tilho 
do amigo Almir, proprietà.r10c 
do bar que fica na praça. do 
ConJunto Habitacional Poti~ 
guara., está se revelando um 
grande armador defendendo 
o Heliópoli.s no Campeonat-> 
Esta.dual de Natação. • Ter­
minou na noite de onteDl 
<sexta-feira) a primeira fase 
do Campeonato de Futebol 
de Salão d,> comerciário -
promoção do Vasquinho de 
Morro Agudo. • O Su1erco. 
que goleou o c-vnjunto do 
Trao.sporte Flores pela con­
tagem de 5 a o, no campo de 
futebol soçaíte do Sitio da 
Amizade. O Suferso descan_ 
l:ia neste dümlngo. e E por 
talar em futebol: está se rea­
lizando, com muito sucesso 
o V Campeonato de FuteboÍ 
Saçaite do Bairro da Viga. 
Participam da competição 
dezesseis equipes, d1vidid 1.:, 

em duas chaves. Neste d .i­
mingo realizam-se os jogo:. 
da segunda r!>àada. Chave B 
• No momento em que reó1_ 
giamv.s esta nota surgia a 
noticia de que a comissão 
técnica da seleçãu de Nova 
Iguaçu hav.ia sido dissolvida 
e o técnioo Manoel Robali­
nho convidado para dirigir a 
equipe. • O Campeonato Es­
tadual da Terceira Divisão 
(catégoria profissional) vai 
começar no próximo domin­
go. O Heliópolis vai estrear 
contra o Ceres . lá em Bangu. 
O Votan~. que esta cu1e1an­
do de construir piscinas e 
melbvrar o seu camp::, de jo_ 
go, vai ficar de fora. • Serã. 
no próximo sábado a partir 
das 8 horas, o reaÍiza.ção da 
1 Copa Arclupélago de Ska­
te_ A prorn-oção da Archipe­
lagu. com apoio da Secreta­
ria Municipal de Turismo , 
Esporte e Lazer e do verea~ 
dor Luiz Antonio Tei.xeir~ 
está programada para a Pra• 
ça do Skate em Nova Igua­
çu. As inscrições estão aber­
tas até sexta-feira próximo. 
na Archipêlago (primeiro 
piso da Galeria Veplan) . • 
André Luiz é Q novo contra_ 
tado do Mesquita FC. e E 
por falar n-:> alvinegro, o ve­
terano Bollvar està fazendo 
uma seleção de atletas para 
o clube. 

1917 --------=- ------- -= 1 987 
Correio da Lavoura / 
'------- -

,, ;;REFRIGERANTES 
NO~ IGUACU S.A~ 

• O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí.· 

ov,a residente Outra, km 184.8- Nova Iguaçu. RJ _. 
Rua Armando Sales, 5 • Comendador Soares - PBX 76751.16 • .,,,• - • . 
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\tllllt'liMÇÃO 
tROCA O 

A demora do Gove 
moH·r a intervenção no 
;,refe,to ôtá sendo a,u!i.::i 
corrupçdo que permtwm 
acabou causando indigna\ 
fun,cr. 0 Jango. Nesta serr 
-eu único partido. e ir pa 
?\lDB local. que deixa 
11m vereador jovem e co1 

Jango apon[a a situa, 
r<, do PMDB de cc.ntinu. 
5arnev. como uma atitud 
?alme~te a omissão d~ l 
dt.xar o partido. "A opin, 
~ão quero !...ar contra e 
:riar de cumplicidade e u 
1• nova sigla. O PSB pa 
readores. já que antes di 
:!:'.l partido, o.r Hreadore:s 
1estC.. 
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